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MEMORIA HISTÓRICA DOS ACONTECIMENTOS NOTA- 
VEIS OCCORRIDOS NO ANNO DE 1810 NA FA- 
CULDADE DE MEDICINA DA BAHIA, LIDA Á RES- 
PECTIVA CONGREGAÇÃO EM 1.º DE MARÇO DE 
4871, EM cuMPRIMENTO DO ART. 197 pos 
ESTATUTOS 

Pelo Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho. | 

        

- (Continuação.) 

- Em sessão de 17 Junho foi lido o aviso dê 28 de 
Maio no qual communicava o Exm. Ministro do Im- 
perio que tendo levado à presença de S. M. o Impe-|: 
rador a congratulação que pela terminação da guerra 
contra o ex-presidente do Paraguay lhe dirigira esta 
Faculdade o mesmo Augusto Senhor” maniava agra - 

- deeer-lhe esta demonstração de patriotisoiv. 

“Em sessão de 20 de Julho foi lido q aviso do Mi- 
nisterio do lnperio de 8 do mesmo mez declarando 

"que estão sugeitos aos exames da lingoa portugueza 
todos os estudantes que de 1871 em diante tiverem 
de se matricular pela primeira vez na Faculdade, no | 
curso medico, ou pharmaceutico, estândo compre- 
hendidos nesta disposição aquelles que achando -se 
no curso pharmaceutico tenhão de se matricular no 
primeiro anno medico. Declarou-se na mesma lata 
que não convindo alterar as Instrucções de 30 de ou- 
tubro de 1369 devia a Directoria providenciar de 
modo que os exames de lingoas comecem no dia 251: 
de. Novembro, ficando autorisada a estabelecer so- 
mente duas mezas, e outro sim a designar pessoa ex- 
tranha a Faculdade para desempenhar as funcções 
de Professor assistente, no caso: de impedimento dos 
Lentes e Oppositores. | | o 

Em Junho voltou da Campanha do Paraguay, onde 
prestou relevantes serviços à patria e à humanidade 
o nosso distincto callega o Sr. Dr. Rodrigues da Sil- 
va e no dia 18 entrou no exercicio da sua cadeira 
Em Agosto voltou o talentoso Oppositor da Secção 
medica o Sr. Dr. Luiz Alvares dos Santos da guerra, 
onde conquistou immarcessiveis louros e nó dia 8 foi 
nomeado para exercer a cadeira de materia medica, 
vaga por morte de seu proprietario. 

Foi lido em sessão de 13 de Outubro o aviso do 
Ministerio do Imperio de 24 de Setembro communi-. 

“cando ter-sê mandado abonar aos Oppositores as gra- 
““ificações devidas pelo effectivo exercicio das cadei- 

ras, alem das diarias que lhes competem por lieção.   

Dr. J. P. Brício. Os laboratorios em França e no estrangeiro. Iv. 
BOLETIM BIBLIOGRAPHICO-—-YV, VARIEDADE—Chronica. O san- 
gue na chiluria. Aneurisma da suhciavia tratado por injecções de 
ergotina. Assucar no figado. Bromobhydrato de quinina e cin- 
chonina. O chloral na cholera, Phosphoro na insomnia. A repu- 
blica das lettras, Morrer para não ser macaco. O chioral na the- 
rapeutica dos partos. 
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Em sessão de 3 de Novembro forão nomeados, se- 
gundo ordena a lei, por escrutínio secreto, para exa- 
minadores dos diversos annos os Ses. Professores: 

1.º anna medico 

Conselheiro Dr. Vicente Ferreira de Magalhães. 
Dr. Fráncisco Rodrigues da Silva, 
Dr. José Affonso de Moura. 

2º anno 

- Dr. Antonio de Cerqueira Pinto. 
Dr. Antonio Mariano do Bomfim. 
Dr. Adriano Alves de Lima Gordilho. 

3.º anno 

Conselheiro Dr. Elias José Pedrosa. 
Dr. José de Góes Siqueira. 
Dr. Jeronymo Sodré Pereira. 

4.º anno 

Cunselheiro Dr. Manoel Ladislau Aranha Dantas, 
Conselheiro Mathias Moreira Sampaio. 
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho, 

5.º anno 

Dr. José Antonio de Freitas. 
Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho. 
Dr. Luiz Alvares dos Santos. 

| 6.º-anno 
Dr. Salustiano Ferreira Souto. 
Dr. Domingos Rodrigues Seixas, 
Dr. Ignacio José da Cunha, 

Clinica. 

Dr. Antonio Januario de Faria. 
Dr. José Affonso de Moura. 
Dr. Augusto Gonçalves Martins 

1.º anno de pharmacia. 

Conselheiro Vicente Ferreira de Magalhães. 
Dr. Francisco Rodrigues da Silva. 
Dr. Virgilio Climaco Damasio. 

2.º anno. 

Dr. Antonio de Cerqueira Pinto. 
Dr. Francisco Rodrigues da Silva. 

- Dr. Antonio Mariano do Bomfim. 

3.º anno.. 

Dr. Antonio Mariano do Bomfim. 
Dr. Luiz Alvares dos Santos. 
Dr. Ignacio José da Cunha. 
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Exame pratico. 

Dr. Francisco Rodrigues da Silva. 

Dr. Ignacio José da Cunha. . 
Dr. Luiz Alvares dos Santos, ' 

" No dia & de Novembro começaram os exames aca- 

demicos: o seu resultado se vê no mappa annexo. | 

Sime fosse permittido lembrar ao governo uma 

modificação nesses exames, eu indicaria que os julga- 

mentos fossem feitos por cadeiras e não por annos. 

Sabemos todos que muitas vezes faz O estudante um 

bom exame em uma cadeira € mão em outra, e é 
doloroso réproval-o em todas. Lembraria tambem que 

ao estudante reprovado era uma materia se marcasse 

um prazo para O novo exame, afim de que podesse 

matricular-se no anno seguinte. | o o 

Creio ser isto mais equitativo do que o que se 

pratica hoje. o o - 

No dia 26 de Novembro tiveram logar os exames 
preparatorios de lingoas na forma do decreto nº 4430. 
As mezas tiveram por presidentes os Srs. Professores: 

Portuguez—Cons. Manuel Ladislão A. Dantas. . 
Inglez—Cons. Mathias Moreira Sampaio, 
Latim—Dr. Antonio de Cergieira Pinto. . . 
Francez —Dr. Demetrio Gyriaco- Tourinho. 

O resultado desses exames se vê ho mappa junto. 
No dia 4 de Dezembro começaram as defesas de 

theses. A relação que vai annexa mostra sobre o 
que ellas versgram, quantos e quaes foram os alumnos 
que rêceberam o grão, e bem assim Os que vieram do 
Sul e estrangeiros que verificaram seus titulos. 

No dia 15de Novembro encerraram-se as inscripções 
para os concursos de oppositores ' da secção medica 
€ cirurgica. Inscreveram-se na primeira os doutores: 

Manoel Joaquim Saraiva. | 
Egas Carlos Sodré de Aragão. 
Claudemiro Augusto de Moraes 
José Luiz de Almeida Couto. 
Ramiro Affonso Monteiro. . 
E na segunda os doutores: . 
José Pedro da Silva Braga. 
Antonio Pacífico Pereira. 

Caldas. 

O anno academico que acaba de decorrer, bem: o 
.Yistes, Senhores, ainda foi steril para esta Faculdade 
em medidas uteis ao ensino, si bem que fertil em 
projectos e esperanças. - o 
- Desde que o illustrado Sr. Conselheiro: Pedreira 
reformou a instrucção academica até hoje, já: la vão 
quasi deseseis annos, tem esta Faculdade reclamado 
e esperado pela execução: de alguns artigos de sua 
lei organica, indispensaveis aos progressos e melho- 
ramentos do ensino: vãs esperanças. E o que é 
«mais de deplorar é que os milhares de avisos que por 
esse longo periodo tem baixado da Secretaria do Im- 
perio em vez de trazerem luz e adiantamento para a 
marcha e desenvolvitnento do ensino tem-no feito re- 
“trogradar, -pelos repetidos golpes 
seus estatutos tão previdentes. 

Nesse largo espaço porém, é preciso confessa-lo, 
não tem cessado esta Congregação de pédir a realisa- 
ção de muitas medidas em bem do ensino: as memo- 
rias historicas chamara: todos os amnnos a attenção do 

- governo para semelhante assumpto: as conferencias 
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que vão soffrendo- 

mensaes convocadas todos os mezes discutem e pro- 
põe os meios de tornar o ensino mais pratico e mais 
util à educacão medica dos alumnos. |. 

O que é feito de tantas indicações uteis? O que é 
feito degtantas idéas aproveitaveis? Que importancia 
tem merecido o juizo dos homens competentes, dos 
professores encanecidos no magisterio? E terei eu a 
fatua prêsumpção de ser ouvido? Não por certo. Vou 
cumprir o-grato dever que me impoz a vossa confian- 
ça, e vou partilhar, sem duvida alguma da sorte de - 
todos os meus collegas, que tem historiado os acon- . 
tecimentos desta Faculdade. . 

Esta memoria historica não pode deixar de pro- 
testar. contra a deficiencia de meios para a conse- 
cução do ensino pratico, ensino- a que a Europa in- 
teira dá “hoje a maxima importancia, por que sem 
ella a instrucção dos alumnos é pobre e incompleta, . 

- Dóe-no entretanto vêr que apesar dos maiores ex-. 
forços, da provada habilitação do professorado desta 

| Faculdade, do desenvolvimento que todo clle procu- 
ra dar as materias que lecciona, dóe, repito, vêr que 
o nobré ex-ministro do Imperio no seu relatorio 
apresentado as Camaras involvendo a todos em uma 
acre censura assim se exprime: « O ensino superior 
no Imperio não dã os resultados desejados, e seu 

|nivel tem indubitavelmente: baixado nestes ultimos 
itempos.». 

Quem se der ao trabalho de lêr quanto se tem es- 
cripto, quanto se tem pedido, quanto se tem insisti-, 
do nestes deseseis annus verá que esta Faculdade, por 
falta de pessoal e de meios não tem podido desen- 

tvelver o ensino pratico. Poucos tem sido os minis- 
tros que procuraram estudar e providenciar sobre uma 

[ou outra necessidade do ensino: si algum o fez, desap- 
pareceu logo do governo: muitos teem mandado in- 
formar a esta Congregação sobre alguma medida util 
que projectam, más não tem passado de informações e 
de informações está cançada esta” Faculdade: este 
apresentou uma reforma, e na hora de pol-a em exe» 
cução, foi o seu querido fructo asphyxiado nã Cama- 
ra. Assim temos vivido, e me parece que continua- 
mos a viver. CS 

O ensino medico não tem baixado de seu antigo ni- 
vel: não accompanha porém, por lhe fallecerem os 
meios, Os progressos da sciencia hodierna: não tem 
baixado de seu nivel porque o professorado não des- 

Iceu de seu antigo prestigio, que todo elle saiu den- 
tre os mais habilitados nas lutas da intelligencia, e st 
o julgam baixado é porque a uma sciencia como à 
medicina toda experimental, toda de observação con- 
demnaram, e ataram como a um novo Prometheu que 
assiste, immovel, sem que possa dar um passo para 
deante, sem que possa muver a cabeça para ver os 
Céos, ao movihrento continuado do progresso que. 
derrama ondas de luz, de que lhe não é permittido 
gozar. o | 

— Podemos repetir nesse momento o que disse o il- .. 
lustre Jaccoud faliando da organisação das Faculda- 
des de Medicina da Allemanha e da decadencia dos es- 
tudos medicos em França «Et comment veut-on que le 
niveau des connaissances se mantienne dans un pays . 
à la hauteur de la science contemporaine, si Ion ne 
conforme pas les institutions aux progrês mêmes de 
cette science? Ou est nutre enseignement pratique, oú 
sont nos laboratoires, ou sont nos exercices prati- 
ques? Rien, rien, absolument rien. Voilã la plaie vi- 
ve, voila le mal qui appelle un prompt reméde, voilã   Vobligation avec la quelle on ne saurait transiger da-=



  

vantage sans compromettre gravement les interêts de 
la science.» | 

Onde está, pergunto eu agora, O nosso ensino pra- 
tico? Onde estão os nossos laboratorios? Onde estão 
nossos exercicios praticos? 

Dirigem-se os olhares para: à pensadora Állema- 
nha, procuram-se seus estudos, e seu adiantamento: 
dizem que nós temos descido—que remedio nos tra- 
zem? como nos respondem? 

O ensino clinico é muito deficiente na nossa Fa- 
culdade: uma cadeira de elinica interna e outra de 
clinica externa não satisfazem as necessidades da 
instrueção pratica. Quando taes cadeiras se multipli- 

“cão nas Universidades da Europa, ereando-se até as 
elinicas especiaes de molestia de olhos, de molestias 
syphiliticas, de molestias de pelle, de molestias men- 
laes, e de molestias de meninos, nós estamos atraza- 
dos de quasi trinta annos, e o estudo clinico que de- 
ve constituir a principal parte do ensino professio- 
nal por ser o mais immediatamente necessario e con- 
veniente aos alumnos na sua carreira, não lhes dá 
aquella educação compativel com o desenvolvimento 
dos estudos medicos. Um só professor por mais habil 
que seja não pode occupar-se com sessenta, oitenta e 
mais alumnos, fazel-os interrogar e observar os 
doentes. 

La clinique, diz Wurtz, est la demonstration de la 
maladie sur le malade. Elle exige plus qu'un déve- 

- Joppement oral de la part du professeur, plus qu” une 
audition de la part de Vetudiant: il faut que ce der- 
nier soit en état de voir par lui même et de examiner 
de prés. La visitede ”hopital doit être pourluiun ve- 
ritable exercice pratique et le plus important de tous. 
On le comprend ainsi en Allemagne, comue le prou- 

“ve le nom même par le quel on désigne les étudiants 
Jes plus avancés que prennent part aux exercices 

- Clinigues: ce sont les pratiquanis. 
Na memoria historica de 1860 já o ilustrado Sr. 

Dr. Bomfim lembrou o seguinte: « Peço-vos permis- 
são, Senhores, para aqui ponderar que, sendo 0 exer- 

' Sicio clinico aquelle, que por assim dizer, constitue 
“a pedra de toque dos estudos medicas, e não haven- 
“do cursos complementares nesta Faculdade, dever- 
Se-hião ter pelo menos dous Professores de clínica 
medica, e dous em clinica cirurgica, para que em ca- 
da uma dellas bonvesse um incumbido do estudo pra- 
tico de certas molestias especiaes mais importantes 
que não podem ser vantajosamente estudadas em com- 
-“Mmum com as outras enfermidades.» 

- Quando na Assembléa Geral o illustrado Sr. Cons. 
Paulino, então Ministro do Imperio, apresentou é 
fanlamentou o seu projecto de reforma da instruc- 
ção publica disse: o os 
O que invejo à Alemanha não é tanto sua organi- 

sação universitaria, superior incontestavelmente à 
dos outros paizes da Europa; mas principalmente que 
a população seja tão avida de saber que mais de'dese- 
nove mil alumnos frequentem suas 26 universidades, 
verdadeiras colmêas scientificas, em que não pára.o 
“trabalho da intelligencia: que o ensinó superior dê 
meios de manterem-se cerca de dous mil professo- 
res, que agitão o facho da scieneia, alumiando toda a 
confederação germanica.» 

(Continda). 
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CIRURGIA. 

FUNGUS HORMATOIDE NO MALLEOLO EXTERNO: 
“AMPUTAÇÃO: DA PERNA: MORTE. 

Pelo Dr. A. de Freitas. 

Sendo pelo meu distincto collega o Sr. Dr. 
Cunha, convidado a ver uma senhora, sua 
doente, maior de 60 annos de edade, acudi a 
seu chamado. Depois de ouvir a exposição 
dos seus sofrimentos, que vinhão de lon- | 
ga data, consistindo, sobre tudo, em um 
estado rheumatismal geral, affectando a. 
maior parte das articulações, e fazendo-se 
mais saliente nas articulações tibio astragalia- 
nas, procedi ao exame. Ha um anno, que 
foi vista por um dos nossos distinctos pra- 
cticos, que suspeitando haver pus na articu- 
lação, explorou o tumor, servindo-se de um 
trocater apropriado, e o liquido que sahio, 
não tinha os caracteres do pus: era um liqui- 
do aquozo, parecendo-se mais com a synovia 
do que com o producto de um abcesso. 

Completada a experiencia, aconselhou um 
tratamento geral de conformidade com o es- 
tado morbido. Não cedeu esse estado rheu- 
matismal aos diferentes tratamentos empre- 
gados, foi pelo contrario augmentando-se, e 
aggravando-se, a ponto de impossibilitar 4 
doente por muitas vezes a marcha. 

Convem notar-se, que, pela abertura feita 
para ser investigado o conteúdo do tumor, 
que tinha por séde- o malleolo externo es- 
querdo, começou a mostrar-se uma substan- 
cia fungosa, que ao menor toque ensanguen- 
tava, e era de côr escura dando de si.um 
liquido escuro e de cheiro desagradavel. Esse 
pequeno tumor fungozo foi crescendo em 
volume ao ponto de chegar ao tamanho de 
uma laranja, provocando constantemente 
grande hemorrhagia, que só se suspendia 
com o emprego da tinctura de perchlorureto 
deferroe compressão. 

* Apresentando-se uma grande hemorrhagia 
fui convidado para praticar a ligadura da ar- 
teria, que suppunha-se, que era a que for- 
necia O sangue, e foi justamente n'essa 0c- 
cazião, que a vi pela primeira vez. | 

A doente, como ácima disse, é maior de 
60 annos,: bastante magra, mais pelo softri- 
mentos do-que pela edade. | º 

A pelle ten uma. côramarellada. O pulso 
é pequeno e frequente: bate mais de cem. 

“J pulsações. O coração tem uma endocardite, 
Inão em grão adiantado: os pulmões estão em 

+
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  amam e 

estado normal, assim como'as demais vis- 
ceras. O tumor é esponjóso, e de côr negra, 
devido isso mais a tinctura de perchlorureto 
de ferro, do que á natureza do mal; ao me- 
nor toque sangra, e essa hemorrhagia é em 
lavagem. Continuando o exame reconheci, 
que era pediculoso; e que a sua origem era 
no interior do pé e talvez nos cuneiformes. 

Fui de opinião que se praticasse a am- 
putação da perna de preferencia a qualquer 
outro meio cirurgico, como o mais provavel 
para salvar a vida da doente, e sem muito 
esperar, porque alem da edemacia do pé, 
havia a da perna, e o estado febril denotava 
já um começo de infecção purulenta. 

Adoptada essa opinião pelos meus colle- 
gas, marcamos o dia da operação, a qual des- 
creverei, porque durante ella derão-se 0e-: 
currencias, que convem que sejam relatadas, 
e que expuzeram durante alguns minutos, a 
doente ao maior perigo, que podia a vida 
correr. | ON 

Achando-se presentes os Srs. Drs. Cunha, 
Affonso de Carvalho, Nery e Arthur Rios, 
principiou a ser chloroformizada a doente: 
no fim de alguns minutos estava inteiramen- 
te insensivel. Desejava empregar o processo 
de um só retalho obliquo; á vista porém do 
estado de edemacia dos tecidos resolvi-me 
a por em pratica o processo de Celso, sendo 
o que maior garantia poderia offerecer ao 
resultado da operação; e de facto não me en- 
ganei, como se verá mais para adiante. 

Cortada a pelle e todos os musculos em 
um só: tempo, tratei de serrar os ossos, e 
quando a isso procedia, todas as arterias 
cortadas pelo instrumento jorraram sangue, 
contra toda a expectativa, pois achava-se 
comprimido o tronco principal pelos dedos 
de um ajudante. À vista dessa grande he- 
morrhagia, era sem duvida perder um tem- 
po precioso, procurar o tronco femoral para 
de novo ser comprimido; tomei a resolução 
de ligar as arterias, e quando dava começo 
a essa nova e inesperada operação, ouço di- 
zer-—a doente está morta, já não respira!... 
Terrivel momento era esse para o operador, 
que tinha de combater dous accidentes, que 
cada um de per si só podia comprometter 
realmente a vida. 

Não percebiam-se mais as pulsações da ar- 
teria radial, e o coração. contrahia-se com 
tão pouca energia, que mal se podia sentir 
as suas pancadas. | | 

A respiração estava de todo suspensa; a   
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pelle coberta de um suor frio e os olhos 
meio abertos, fixos, deixando cobrir pelas 
palpebras immoveis: uma nuvem já cobria 
as corneas transparentes, signal de morte, 
senão real, ao menos mui proxima. Não havia. 
duvida, a doente estava asphyxida pelo chlo- 
roformio. . ? 

Todos os meios que a sciencia aconselha 
forão empregados, menos a electricidade, 
que não tinhamos a nosso alcance. | 

Depois de alguns minutos de luta, e luta 
constante e energica tivemos a felicidade de 
ver a vida voltar, annunciando-se por meio 
de algumas inspirações, ao principio fracas, 
depois mais energicas, até que afinal apre- 
sentaram-se como no seu estado normal. 

Durante essa crize porque passou a doen- 
te, os vasos forão ligados, e isso era neces- 
sario, para que a doente não perdesse mais 
sangue, quando ella tanto d'elle precisava. 

Feito o curativo por segunda intensão, foi . 
collocada a doente em seu leito. 

Tomou um pouco de vinho, e receitei-lhe 
a tinctura alcoolica de aconito em goitas, 
em um copo com agua. : 

Procurei saber a cauza d'essa hemorrha- 
gia intempestiva, quando finalisava a ampu- 
tação, quando julgava a arteria bem com- 
primida, como. de facto esteve até o momen- 
to em que appareceu a asphyxia: havia na 
região inguino-crura! muitos ganglios hyper- 
trophiados, os quaes cobriam a arteria fe- 
moral no ponto em que era comprimida; 
observando o collega empregado na com- 
pressão, que a doente pouco respirava e que 
ia perdendo as côres, e ouvindo ao mesmo 
tempo dizer-se que a doente estavã morta, 
largou instinctivamente a arteria para soc- 
correr a doente, que estava em perigo emi- 
nente de vida: foi justamente quando appa- 
receu a hemorrhagia. 

O processo da chloroformisação foi regu- 
lar, e o agente anestesico era da melhor qua- 
lidade; portanto não se podia attribuir esse 
accidente, nem ao modo porque foi aneste- 
ziada e muito menos a qualquer lesão das 
visceras thoracicas. 

Passados alguns dias sobreveiu uma febre 
de caracter typhico, com o pulso mais de: 
cento e vinte pulsações, a lingua secca e 
aspera no seu centro, ventre timpanico e 
urinas poucas e vermelhas, sendo combatida 
pelo sulphato de quinina, e os purgantes 
salinos. 

A ferida marcháva perfeitamente para a
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sua cicatrização; os tecidos que se: achavam 
engorgitados, voltavam ao seu estado nurmal; 
não podendo porém a doente sentar-se, não 
só pelo seu estado de fraqueza, como talvez, 
porque as outras articulações impedissem, 
via-se obrigada a conservar a posição do de- 
cubitus dorsal, donde resultou apparecerem 
phylctenas na região sacra e d'ahi uma ul- 
cera gangrenosa, que foi tratada e curada 
por medicamentos topicos, principalmente 

“peló acido phenico dissolvido. 
Quando estavamos cheios de esperanças 

as mais lisongeiras sobre o resultado da ope- 
ração, uma vez que as cicatrizações tanto da 
ulcera do sacro, como a da ferida da perna 
achavam-se quazi completas, apresentaram- 
se vomitos pertinazes, pela manhã e durante 
o dia quando alimentava-se, o que era em pe- 
quena quantidade, visto o grande fastio que 

“tinha. De novo appareceu a febre com os 
mesmos symptomas graves, que em vez de 
ceder aos meios empregados, zombou de 
tudo, e a doente exalou o ultimo suspiro em 
um estado adynamico. º 

Nessa observação sobresahem as seguin- 
tes reflexões: a asphyxia pelo chloroformio 
sem que a chloroformisação fosse precipi-. 
tada, e muito menos as visceras thoracicas 
soffressem de molestias, que contra-indicam 
o emprego da anestezia: a hemorrhagia ar- 
terial durante a asphyxia, tão forte, como si 
uma arteria fosse cortada em outra condição. 

- Não se póde explicar.o accidente do anes- 
- tezico, sem admittir-se uma predisposição da 
parte da doente, contra o emprego da anes- 

“tezia; e quanto a hemorrhagia em occa- 
“sião da respiração estar quazi suspensa e o 
coração diminuir. de intensidade em suas 
contracções, não descubro uma explicação 
satisfactoria. Esse facto vem corroborar a 
opinião que adopto sobre os processos cir- 
culares nas amputações: que o melhor, isto 
é, aquelle que mais vantagens offereçe a ci- 
catrização, é o de Celso, com a modificação 
de Alenzon, e o numero um pouco avultado 
de observações publicadas por Sedillot du-| 
rante o cerco de Paris, confirmam as vanta- 
gens dos curativos por segunda intensão 
sobre os da reunião immediata, € 

% 
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Sciencias Medicás, de Lisboa, uma propos- 
ta appresentada áquella illustrada corpora- 
ção, em 22 de Julho ultimo, pelo Sr. João 
Ferraz de Macedo, com o fim de chamar a 
attenção dos cirúrgiões e medicos dos hos= 
pitaes portugueses para 0 ensaio das tendas. 
ou barracas, onde certas doenças graves, e 
feridos e operados de certa ordem estam sen- 
do tratados muito vantajosamenteem outros 
paizes. | É 

É este um assumpto que interessa muitô 
de perto aos medicos dos paizes intertro- 
picaes, onde o systema dos hospitaes barra- 
cas é a todus os respeitos mais conveniente, 
e até mais necessario de que nas regiões 
temperadas do globo. | 

Com efieito, onde mais predominam 'o ca- 
lor e a humidade, e onde, por consequencia, 
é mais activa 6 permanente a decomposição 
das materias organicas, maior é tambem-a 
necessidade de renovar o ambiente nos ap- 
posentos destinados: ao tratamento dos do- 
entes. | Vs | 

. Ora os hospitaes-barracas, ou as tendas 
isoladas quando sejam absolutamente neces- 
sarios em determinados casos, satisfazem 
mais do que quaesquer outros edificios a esta 
primeira e indeclinavel exigencia de uma ha- 
bitação, para enfermos. . | 

Em alguns hospitaes da Europa-tem sido 
construidas tendas e barracas nos jardins, 
e nos terrenos adjacentes, destinadas a re- 
ceber doentes que sofireram graves ferimen- 
tos, ou grandes . operações, e que, por isso 
mesmo, se tornam outros tantos focos de 
infecção para os seus visinhos e para si pro- 
prios, quando a substituição do ar contami= 
nado não se faz prompta e continuamente. 
Mas na estação fria, tornam-se perigosas, 
senão totalmente inaceitaveis estas habita- 
ções, se o ar não for artificialmente aquecido, 

Entre nós, porem, onde não existe simi-. 
lhante inconveniente, este systema de enfer- 
marias é de applicação facil, de utilidade 
permanente. . . o 

A ventilação natural é a melhor, e ao 
mesmo tempo a mais economica; e este sys- 

| tema de: construcção de enfermarias pode. 
pérmittil-a mais ampla e abundante do que 
a dos nossos melhores hospitaes. 

Já por occasião de sermos ultimamente 
ameaçados de nova invasão da cholera-mor- 
bus, e da recente importação da febre ama- 
rella,foi lembrada a construcção de hospitaes- 
barracas, no caso que estas molestias attin=
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gissem a grande desenvolvimento na Gidade;] 
e em Março deste anno lembraram os facul- 
tativos do Hospital da Caridade 4 Meza da 
Santa Casa da Misericordia a construcção de 
uma enfermaria em forma de barraca para 
receber os doentes de variola, que fôram 
sempre, e continúam ainda hoje a ser alli rece- 
bidos e accomodados promiscuamente com 

“os outros, tornando-se d'esta sorte aquelle 
edificio o perpetuo repositorio da variola 
nesta Cidade! . | 

: Às dependencias do Hospital da Caridáde 
não se prestam, por falta de espaço, a ne- 
nhuma construcção tendente aaugmentar-lhe 
os commodos para os doentes, nem se.o hcu- 
vesse, conviria que ficassem os variolosos 
na proxima visinhança do hospital, onde 
concorrem muitos enfermos não vaccinados; 
mas a Misericordia dispoem de terrenos ap- 
propriados para este genero de construcções, 
se quiser approveitar-se das vantagens que 
ellas offerecem. | | 

Chamamos, pois, tambem, a attenção dos | 
nossos collegas para o estudo d'este impor-. 
tante assumpto d'hygiere hospitalar, assum- 
pto que as circumstancias peculiares do nos- 
so clima tornam ainda mais interessantes, 
pelas suas applicações practicas tanto nos 
ospitaes civis como nos militares. 
a aqui a proposta do Sr. Ferraz de Ma- 

cedo: | 
« À questão da hygiene dos hospitaes é, |. 

em toda a parte, uma questão grande, im- 
portante e da actualidade, Está reconhecido, 
ate á evidencia, que ella influe poderosa- 
mente na terminação de muitas doenças, € 
no resultado de muitas operações. 

“Sendo assim, persuado-me de que não virá 
fóra de proposito e de tempo, apresentar 
uma proposta tendente a chamar a attenção 
dos cirurgiões e medicos dos hospitaes por- 
tuguezes para o ensaio de um methodo de: 
tratamento de enfermos, ao presente muito 
preconisado, ensaio contra a qual, felizmente, 
se não poderá oppor o embaraço, que actual- 
mente no nosso paiz surge perante qualquer 
reforma—a falta de dinheiro—Póde com a 
tentativa o orçamento de alguns dos nossos 
hospitaes. -. o 

Quero referir-me ao tratatnento de certas: 
doenças graves, e de uma certa ordem de 
feridos e operados, dentro de tendas ou bar-. 
racas, construidas nos terrenos annexos aos: 
hospitaes civis, e a elles pertencentes. 
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já Bell e Hennen na guerra de Hespanha do 
anno 18142, trataram dentro de tendas muitos 
feridos inglezes (Schatz, Etude sur les hópi- 
tausx sous tentes, pag. 51). 

Na Belgica o Dr. Uytterhoeven, cirurgião 
em chefe honorario dos hospitaes de Bru- 
xellas, adoptou como meio de extinguir uma 
grande epidemia de typhos, desenvolvida no 
deposito de mendicidade em Cambra, no 
anno de 1847, o estabelecimento de uma 
grande barraca no jardim d'aquelle asylô; e 
para ahi enviou todos os atacados. À epide- 
mia extinguiu-se (Uytterhoeven, Letire sur 
la question des hôpitaux, pag. 37.) 

Michel Levy na epidemia de cholera que 
houve em Varha, no anno de 1854, levantou 
tres hospitaes-tendas A mortalidade baixou, 
desde logo, consideravelmente; sendo de 
60:03 para 100 nos hospitaes ordinarios, 
passou a ser de 26,45 para 100 nas tendas 
(Chautreuil, Archh. gén. de méd., serie 6.3, 
liv. 12, pag. 548). | | 

Kraus, na Hungria, desde muito que ac- 
ceita como vantajosa a pratica do tratamento 
dos doentes e operados dentro de barracas 
ao ar livre (Schatz, loc. cit., pag. 58). 

Na Russia ha muito tempo que está es- 
tabelecido tratar os doentes, durante a es- 
tação calmosa, em barracas, a que chamam 
hospitaes de estio (Husson, Bull de Vacad. 
de méd., liv. 34, pag. 539). o 

Foi na guerra da America do norte que 
este systema de tratamento adquiriu um 
desenvolvimento e extensão admiraveis. No 
curto espaço de quatro annos construiram-se 
ahi 202 hospitaes-barracas, com 136:894 
leitos. E nesses leitos foram tratados 
2.247:403 doentes e 143:318 feridos! (Schatz, 
loc. crt., pag. 19). 

Esta experimentação em: grande trouxe 
prodigiosos resultados; diz Hammond (cirur- 
gião em chefe) no seu relatorio, que rarissi- 
mos foram os casos de infecção purulenta, 
erysipela e podridão do hospital, desenvol- 
vidos nos doentes debaixo das tendas. Con- . 
fitma-o a estatistica comparada da morta- 
lidade nos exercitos francez, inglez e ame- 
ricano. 

Taes resultados deram de si decisivo im- 
pulso á adopção do resultado na maior parte 
dos hospitaes civis da Allemanha; em muitos 
hospitaes de Inglaterra, e ultimamente, desde 
tres annos, *em alguns hospitaes de Paris. 

| Na Prussia já a estatistica provou que são   - Similhante pratica não é muito moderna; mauito menos vulgares os accidentes conse-
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- cutivos ás operações dentro das tendas-bar- 
racas, do que nas enfermarias communs. 

— Efóra de duvida que as tendas ou barra- 
cas devem, pela sua. disposição, permit- 
tir que aos doentes seja proporcionada 
uma abundante quantidade de ar puro —fre- 
quentemente renovado por uma perfeita 
ventilação natural—bastante luz e muito 
maior isolamento do que nos hospitaes or- 
dinarios. Ora á falta d'estas condições são 
hoje principalmente attribuidos, não só os 
mais graves accidentes das feridas e das 
operações, senão ainda muitas das epide- 
mias que, por vezes, se desenvolvem nos 
hospitaes. | 

Tem portanto o methodo a que alludi, a 
sancção da experiencia nas mais cultas na-. 
ções da Europa; e representa a applicação 
de rigorosos principios de hygiene hospitalar. 

Posto isto termino, sem maiores e mais 
elevadas considerações, propondo: 

Que a sociedade das sciencias medicas de 
Lisboa: discuta se haverá, ou não, vantagem 
em estabelecer no nosso paiz os hospitaes 
tendas. | 

No caso affirmativo, qual dos methodos 
especiaes se deverá adoptar-—barracas—ten- 
das, tendas-barracas ou hospitaes-tendas. — 
Em que epocha convirá receber ahi os do- 
entes. E em conformidade, com a adopção 
d'este melhoramento, se se deve ou não re- 
presentar ao governo pedindo a sua intro- 
ducção nos hospitaes civis do reino. » 

ALGUNS APONTAMENTOS ÁGERCA DAS MORDEDURAS 
DAS SERPENTES E DAS PIGADAS DOS INSECTOS 
VENENOSOS 

Pelo Dr. À. M. do Bomfim. 

(Continuação) (*) 

Familia das Piperaceas. 

às plantas desta familia são tambem mui | 
49, Syst. Pip. 449, e in Mart. FI, br. coxordantes nos caracteres e propriedades 

Pricipaes: em geral são providas de uma 
resta e oleo volatil de sabor acre, quente, 

“ masigradavel; e tambem possuem um prin- 
cipicamargo, crystalisavel (piperina). São 
excilntes, sialogogas e anthelminticas. 

Erre ellas sobresahem, como antidoto do 
venen das cobras, as seguintes especies: 

Pepromia pellucida, H. B. K.: Mig. Syst. 
() VGaz. Med. da Bahia n. 401, 
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Pip. 79; e in Mart. FI. Br. fase, XI p. 10 (Piper 
procumbens, L. Hort. Chff. 6, t. 10: Desce. 
Fl. das -Ant. II, 340). Cresce na Bahia onde. 
é mui frequente, e tambem nas demais pro- 
vincias do norte do Brazil; assim como em 
outras partes da America meridional, e nas. 
Antilhas. Em alguns logares do Brazil é de-. 
nominada Alfavaca de cobra, sendo que aliás 
o nome de Alfavaca é em geral vulgarmente 
applicado á plantas da familia das Labiadas. 

Della diz Descourtilz:—cFui chamado para 
tractar de um negro mordido pela serpente 
appellidada — Ferro de lança (Trigonocepha- 
lus lanceolatus); os progressos do veneno, 
eram espantosos. A perna estava horrivel- 
mente tumefeita, Eu tinha infructiferamente. 
empregado os meios recommendados pela 
sclencia; quando um negro pedio-me per- 
missão para applicar o remedio do paiz. Não 
havia esperança de cura, tratava-se da vida 
de um homem; não hesitei; e vi em poucos. 
momentos neutralisado- o veneno pela appli- 
cação topica da herbe à Couresse (Piper pro- 
cumbens). Todos os accidentes cessaram com 
a terceira applicação.» ' | 

Segundo expõe o mesmo auctor, tal planta 
é assim chamada (herbe à Couresse) por causa 
do nome de uma serpente delgada e com- 
prida, pintada de negro, amarello e pardo, a 
qual, si bem que pouco venenosa, tanto que 
sem perigo pode ser pegada á mão, é ini- 
miga, dizem, das outras cobras venenosas, 
pelo que as ataca, e, super-enroscando-se 
n'ellas espreme-as com força e chega a suf- 
focal-as. | | 

Quando, porém, sente-se mordida por 
aquellas serpentes perigosas, recorre de 
prompto à esta piperacea como a um contra 
veneno; e d'ahi vem aquelle nome a esta 
planta. . o 

À este respeito accrescenta aquelle auctor: 
——«não se tem podido averiguar muitos 
factos desta ordem; parecem maravilhosos, 
mas na creação não é tudo maravilha!» (1) 

Arthanthe adunca, Miq. Comm, pytogr. 
I, 46. . 

(Paper aduncum, L. Sp. pl.'e Fl. Jamaic. in 
Amoen. Acad. V 375: Desc. Fl. des Ant. III 
399.) Encontrada na Bahia, em outros lo- 
gares do Brazil meridional, e nas Antilhas, 

- E uma das 4 especies de Jaborandi, das 
-quaes falla Pisão. (2) 

Segundo expõe este celebre auctor, um 

(1) V. Descourt, Fi. des Ant. t. 3.-p. 344.. 
(2) Pisão, obra citada, pag. 215,
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“punhado da raiz fresca, pisada e infundida 
em liquido apropriado (bom ' vinho, por, 
exemplo) expelle o veneno pelos. suores e” 
pelas urinas. 
“Arthante caudata, Miq. Syst. Pip. 380 e 

“inMart, FL. br. XI, 32 (Piper caudatum Vahl. 
Eclog. 1, 3). Cresce nas Indias occidentaes e 
America meridional; em Pernambuco encon- 
truda por Gardner. 
E nckea Martiana, Mig. in Linna XX, 132; 

e ingMart. FI. Br. XI, 27, t. 3, fig. 3. Encon- 
tra; a junto ao rio Japorá. | 

Enchea ceanothafolia, Runth: Mig. in Mart. 
FI. br. XI, 28, t. 3, fig. 2, (Piper reticutatum, 
Vell. FI. fl. L t. 619, texto p. 26) a qual 
cresce junto ao Rio de Janeiro, e em 8 João 
El-Rei. 

- Enckea orihostachya, Kunth: Mig. in Mart. 
Fl. br. XI, 28. Encontrada no Brazil meri- 
dional junto a fazenda de Galena e nos lo- 
giros s paludosos da Parahiba. - 

a vernicea, Mig. Syst. Pip. 399 e à in 
Mart FL. br. XI, 28. 

As raizes. destas À especies, e talvez de 
“muitas outras do mesmo genero Enciea são 
sialogogas, diureticas, applicam-se contra os 
infarctus das visceras abdominaes, contra 
a hydropisia' dos pés; externamente para | 
mundificar as ulceras, e contra as morde- 
duras das serpentes, etc. 

- Às piperaceas do geticro Potomorphe pos- 
“Suem propriedades medicinaes semelhantes 

- as 4 especies do genero Enckea menciona- 
das: são dotadas de raizes aromatico-acres, 
e com bons resultados tem sido frequente- 
mente applicadas nas obstrucções abdomi- 
naes, nas edemacias das extremidades, e 
externamente para limpar as ulceras sordi- 
das. Descourtilz falla das virtudes alexeti- 
reas de uma dellas; e é de crer que todas 
sejam mais ou-tnenos proficuas contra 0 ve- 
neno das serpentes. 

Passarei a mencionil-as. 
rtamorpho sideefolia, Mig. Comm. phy- 

togr. 36; Syst. Pip Em e in Mart. FI. br. XI 
25. (Piper imbelbatum, Vell. Fl. flum. T tb. 
24 texto 24) Encontrada por todo o Brazil. 

E vulgarmente denominada Aguaxima, 
Periparoba; Capeba. 

Potomerphe umbellata, Mig: Syst. Pips 208, 
e em Mart. Fl. br, XI, 26 (Piper wumbellatunh, 
E. Sp. pl Jacq. Hort: Schombr. II, t. 246: 
Plum. Amer. t. 73; Dec. Fl. des Ant. 177, 
t. 37). Cresce no Brazil meridional, nas ln- 
dias occidentaes, nas Antilhas. o 

Potomorphe peltata, Mig. Comm. phytogr. | 
37 e 45, Syst. Pip. 203 e Mart. FI. br. XI, 
26 (Piper pellatum, L. Sp. 42; Wild. Sp. L 
166; Desc. FI]. das Ant. IV, 14, t. 286). Cresce 
na America inter-tropical, porém mais fre- 
quente no Pará, na Guiana, Nova Granada e 
nas Antilhas. 
“Potomorphe scutata, Miq. Comm. phytog r. 

31; Syst. Pip. 206 e in Marth. FI. br. XI, 97 
(Piper scutatum, Wild. Herb.), encontrada 
na provincia do Ceará. 

Todas as especies deste genero, em razão 
de suas grandes folhas, são denominadas — 
Capebas (contracção de caa apeba, em lingua 
tupi, radicaes que significam folha larga, 
espandida (3): pela mesma razão tambem. 
assim é denominada uma das especies de 
outra familia vegetal de que passarei a tratar. 

As especies de Piperaceas mencionadas - 
applicam-se internamente em cosimento na 
dóse de 8 a 16 grammas (2 á 4 oitavas) da | 
raiz para 720 grammas (24 onças) d'agua, 
que pela fervura formem 360 grammas (dá 
onças) de cosimento. 

Externamente emprega-se - o cosimento 
das raizes e das folhas conjunctamente, o 
succo expresso, as raizes bem cohtuzas. 

Familia das Menispermeas. 

Os vegetaes desta familia possuem raizes 
tonicas e diureticas: a haste participa destas 
propriedades. Umas e outras partes de taes 
plantas segregam um principio amargo (ca- 
tunbina ou menispermina) acompanhado de 
grande quantidade de substancia feculenta. 
Muitas segregam tambem um principio acre, 
(picrotonina) principalmente encontrado nos 

uctos e sementes; o qual lhes. dá proprieda- 
des narcoticas. 

Tem sido com proveito experimentada? 
nas mordeduras das cobras venenosas as se. 
guintes especies: . | 

Cissampelos nareira, var. 4, e b, L. Sp. 
1473: De. Syst. 1, 533, Pr. I, 100; Vell. 
flum. X, t. 138: Desc. Fl. des Ant. HI, t. 2: 
Eichler em Mart. Fi. br. XXXVIII, 188; 60. 
Habita nas terras tropicaes da Amerca; 
Africa occidental, Asia e Oceania. E' ul-. 
garménte conhecida pelos nomes de Capa, 
Herva de Nossa Senhora, ou Cipó de coras. 

* CGissampelos glaberrima, A. Saint Hil. E. br. 
merid, I, 46: Eichler em Mart. F]. br. AXX, 
192, Talvez antes á esta especie do (ue á 
precedente se deva referir a Cissampels pa-   (3) V. Martins Gloss, ting. brasil. 987 — 38
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eira apresentada por Vell. na Fl. flum. já 
citada. Tem sido encontrada nas provincias 
do Rio de Janeiro, Minas, Goyaz e Matto 
Grosso. | 
Tambem á esta especie se deve referir a 

planta por Marc. Grave descripta e estampada 
com a denominação vulgar de Caapeba, 
Herva de Nossa Senhora, ou Cipó de cobras 
que vimos ser igualmente applicada á espe- 
cie precedente. | 

* Cissampelos ovalifolia, De. Syst. I, 537; 
Pr. 1, 102: Eich. in Mart. FI. br. XXXVHL 
187 (Cissampelos ovalifoliy e ebractiata, A.. 
Saint Hil. Pl. us. dos Bras. t. 34, 35). Ha- 
bita em toda a parte mais cálida da America 

" austral, excepto nas Antilhas, 
E” vulgarmente conhecida pelo nome de 

Orelha de Onça, e tambem Orelha de burro. 
— Botryopsis platyphylla, Miers: Eich. in 

Mart. FI. br. XXXVII, 199. (Coculus platy- 
phylla, Saint Hil, Fl. br. merid. (4) I, 48; PI. 
us; des Bresil. t. 42: Cissampelos abutua, 
Vell. Fl, flum. X, t. 140). Encontra-se nas 
provincias da Bahia, Rio de Janeiro e Minas 
E' vulgarmente conhecida pelo nome de Bu- 

“tua ou Abutua. no o 
- Coculus felipendula, Mart. Herb. FI. br. 
283; Eich. in Mart. Fl. br. XXXVI, 183. 
Habita no Brazil austro-oriental, E” vulgar- 
mente denominada Abutua miuda. : 

Abuta rufescens, Aubl. Guyan. I, 618,-t. 
250: Mart. Herb., Fl. bras. 286: Miers Ann. 
Hist. Nat.: etc. Coculus Martir, Saint Hil. e 

““Tul. nos Ann. Sc. nat. 1], Ser. XVI 134 e 
135: Crssampelos convera s & Cissampelos 
tomentosa 9 Vell. Fl. flum. X, t. 1426 143). 
Tem sido encontrada nas provincias do Rio 
de Janeiro e do Pará, e na Guyana franceza. 
Entre os brasileiros tambem é vulgarmente 
denominada Butua ou Abutua, e na Guyana 
Parreira Brava. * 

A raiz de qualquer destas especies appli- 
ca-se internamente: em pó na dóse de 50 
centigrammas a 1 gramma (10 a 20 grãos): 
em cosimento na dóse de 12 grammas (3 oi- | 
tavas) para 720 grammas (24 onças) d'agua 
que, pela fervura, se reduz a metade: um 
extracto na dóse de 20 centigrammas (4 
grãos): em tinctura na dóse de 4 a 8 gram- 
mas (1 a 2 oitavas) n'uma poção. 
 Externamente emprega-se a raiz contusa, 

ou cosimento forte. - | 

(4) 0 Coculus cinerescens Saint Hil. refere-se à Bo- 
— tryopsis platyphylla com a forma de folhas cordato - 

ovaes. . o er 
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- EMPREGO DO BROMURETO. DE POTÁSSIO EM UM 

CASO DE EPILEPSIA. 

(Dr. 3. P. Bricio.) — 

“No dia 12 de janeiro fui convidado pela 
Exma, Snra, D. Anna Benjamin para medico 
de um collegio de meninas sob a denomina- 
ção—Nossa Senhora da Gloria. 

Na minha primeira visita forão-me apre- 
sentadas diversas doentes, entre as quaes 
uma filha da directora do collegio. . | 

A jovem doente é uma moça de 15 a 16 
annos de edade, gorda e de temperamento 
lymphatico. : o 

Commemorativos. Em sua primeira infan- 
cia soffreu a doente de sarampo e de co- 
queluche. | o 

- Ha tres ammos principiou a ter todos os. 
mezes uns ataques, que, no dizer da dire- 
ctora do collegio, forão capitulados de ata- 
ques hystericos por um facultativo distincto 
que antes de mim era o medico do estabe- 
lecimento. | | | 

Depois de muitas indagações e perguntas 
feitas à directora e à doente conclui que o 
meu collega se havia enganado em seu dia- 
gnostico, e fiz vêr que se tratava de um caso 
de epilepsia. | 

O pai da doente, já fallecido, sofíria, se- 
gundo fui informado, de ataques que sé ma- 
nifestavam sob a forma de convulsões e de 
tal natureza que a familia muitas vezes, na 
occazião dos ataques, julgava-o doudo. Este . 
esclarecimento veiu ainda mais confirmar o 
meu diagnostico, visto que tenho como coisa 
certa que a herança na epilepsia representa 
um papel importante. | 

Durante os 3 annos do padecimento a mi- 
nha doente tinha usado de diversos medica- 
mentos, mas sem resultado algum. Lembrei- 
me então de lançar mão do bromureto de po- 
tassio, que nestes ultimos tempos tem sido 
applicado com mais ou menos resultado na 
epilepsia. | | | 

O tratamento consistiu no seguinte: uma 
gramma de bromureto de potássio para 155. 
grammas de solução branda de gomma. A 
doente tomava 4 colheres (das de sopa) da 
solução por dia. De tres em tres dias au- 
gmentava de uma gramma a dose do bro- 
mureto até a doente tomar 16 grammas na 
mesma solução. | o 

Elevada a 16 grammas a dóse do medica- 
mento, mandei continuar o tratamento; sen- 
do, porém, o bromureto usado na mesma



13 “GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 10545 pe Dezexpro 
  

  

  

dóse por que havia principiado a doente, isto] 
é, na dóse de 1 gramma, que era augmen- 
tada gradualmente até 16 grammas. 

Até junho a minha doente esteve sob o 
uso do bromureto de potassio. Durante todo 
9 tempo . decorrido de 12 de janeiro a fins 
de junho os ataques não apparecerão. 

Em julho' interrompi o tratamento, e no 
dia 26 do mesmo mez a doente teve um ata- 
que, porém fraco. 

- Fiz vêr a directora: do collegio que era 
" preciso insistir no tratamento. À doente dis- 
-ge-me que já estava aborrecida de remedios, 
mas que, uma vez que se tinha dado bem, 
“estava resolvida a seguir as minhas prescri- 
pções. ' o 
— Insisti por mais 2 mezes (agosto e setem- 
bro) no uso do bromureto e até esta data a 
doente tem passado optimamente.. À cura 
terá sido radical? | o 
" Não ouso affirmal-o, mas o que não resta 
duvida é que o medicamento obrou maravi- 
lhosamente sobre uma molestia que datava 
de tres annos. | 
“Cumpre-me notar que durante todo o tra- 

tamento a doente não experimentou o me- 
- nor accidente motivado pela elevação da dóse 

do medicamento. o 
Tenho applicado o bromureto de potassio 

em uns dousindividuos do interior da provin- 
cia, que me vierão consultar. À pouca de- 
mora que tiverão de estada na capital, e o 
nenhum cuidado por parte d'elles em man- 
darem-me noticias, não me permittem apre- 
sentar mais casos para provar a eficacia do 
bromureto de potassio em uma molestia in- 
commoda, e por muitos reputada incuravel. 

Belém do Pará 18 de Novembro de 1871. 

as ac 

OS LABORATORIOS EM FRANÇA E NO ESTRANGEIRO, 

T Os altos estudos praticos nas umiversi- 
dades allemães, relatorio ao ministerio 
da instrucção publica, por M. Wurtz, 
membro do Instituto, 1870. IT À admi- 
-mstração de M, Duruy (1863—69), 1870. 
HIT Da observação e da experiencia em 
physiologia por M. Coste, membro do 
Instituto, 1869. IV Da reforma dos es- 
tudos pelos laboratorios, pelo Dr, Lo- 

“rain 1869. | 

(Revista dos dous Mundos.) 
(Continuação don.* 404) | 

Sorbonna, qne se denomina laboratorio de 
aperfeiçoamento e de investigações, é uma 
camara humida e sombria, de mais de um 
metro abaixo da rua Saint-Jacques. A facul- 
dade das sciencias ha mui pouco tempo é 
que possue um. laboratorio mais espaçoso 
para o uso dos principiantes. A eschola de 
pharmacia só tem laboratorios insignifican- 
tes, onde M. Bertholet fez a maior parte de 
seus bellos trabalhos. À eschola normal su- . 
perior de Paris possuia desde 1845, epocha 
em que foi transferida para a rua de Um, 
laboratorios sufficientemente espaçosos, tan- 
to para os professores como para os discipu- 
los: M. Henri Saint-Claire Deville ahi fez seus 
festudos sobre o aluminium, a separação (dis- 
sociation) e o emprego das altas temperatu- 
ras. M. Debray, M. Troost e outros de seus 
discípulos continuaram m'esté laboratorio os. | 
seus estudos com a mesma ordem. Em 1866, 
M. Deville obteve importantes abonos para 
augmentar seu laboratorio pessoal e appro- 
prial-o ao genero especial de investigações 
a que se dedica. Fornos enormes, bellos ap- 
parelhos de ferro e do platina para o emprego 
de calor mui elevado e de pressões muito 
fortes, em summa-—tudo que é necessario 
aos estudos de chimica mineral, acha-se ahi 
reunido, em larga escála. 

Os laboratorios de ensino para uso dos | 
discipulos forão tambem. notavelmente me- 
lhorados. Quanto a disposição, recursos, 6 
material o estabelecimento chimico da Es- 
chola normal é o unico de França que se 
assemelha um pouco aos laboratorios alle- 
mães. Acrescentemos que um laboratorio de 
chimica physiologica, destinado á M. Pasteur 
g a seus discípulos, ainda em via de conelu- 
são, está annexo aos precedentes. Será uma 
transformação do antigo laboratorio parti- 
cular onde M. Pasteur fez suas experiencias 
sobre as fermentações e as molestias dos vi- 
nhos. | 

A Eschola polytechnica tem laboratorios 
a que se prendem profundas recordações. 
Foi n'elles que Gay-Lussac fez suas expe- 
riencias capitaes, foi n'elles que após um 
achado feliz dísia aos seus jovens collabora- 
dores: « Pois bem! agora vamos dansar! » 
E mestres e discipulos entregavam-se ale- 
gremente á dansa (à la bourrée) Estes labo- 
ratorios conservaram-se quasi como eram, 6 
servem principalmente aos polytechnicos 
para suas manipulações obrigatórias. Na Es-   O principal laboratorio de chimica da chola normal e no consexvatorio das artes é
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officios, os trabalhos de chimica pratica se | 
fazem em logares apropriados especialmente 
aos estudos e ás applicações industriaes. 

A utilidade dos laboratorios de physiologia, 
somente foi reconhecida em hossos dias. Con-, 

por me terem dito—que tu fazias experien-. testou-se por muito tempo em nome d'este 
principio, que a experimentação é inutil, si-' 
não fallaz, pois que não ha, disião, nenhuma 

“fixidade nem regularidade nos phenomenos 
vitães.. Os medicos, de um lado, sustentando 
que o estudo da molestia só pode ser feito 
no leito do doente pela observação clinica, 
os zoologistas, do outro lado, affirmando- que 
o conhecimento dós orgãos dissecados, con- 
tribuiram para desacreditar a applicação do 
methodo experimental ao estudo dos pheno- 
menos da'vida. Outras proscreveram as vi- 
visecções em nome do direito natural, que 
nos prohibiria dispôr da vida dos animaes. 
Por todos estes motivos e apezar dos grandes 
exemplos de Harvey, de Perrault, de Regnier, 
de Graaf, d'Aselli, de Buffon, de Spallanzani, | 
de Haller, e de Lavoisier, a experimentação 
physiologica ficou até nosso seculo em estado | 
de methodo de excepção. Lavoisier principal-| . 
mente, por suas bellas experientias da res- 
piração e do calor animal tinha mostrado a 

cundidade da' experimentação exacta ap- 
Plicada aos phenomenos da vida; mas não 
praticava vivisecções. Bichat e Legallois fize- 
ram eguálmente algumas experiencias sobre | 
os animaes, mas Flourens e mormente Ma-| 
gendie é que deinonstraram que as experi- 
mentações e principalmente a vivisecção de- 
vem ser o methodo ordinario das investiga- 
ções sobre os seres organisados. Criaram 
em França os primeiros laboratorios de phy- 
siologia; mas que laboratorios, e com que 

'* difficuldades! O de Flourens era uma chou- 
paninha do Jardim das Plantas, o de Magen-. 
die um pequeno retiro de alguns metros qua- 
drados em um canto do collegio de França.' 

N'este ultimo é que M. Claude-Bernard 
encontrou o.meio de fazer todos os seus des- 
cobrimentos. Estes laboratórios desde esse 
tempo foram apenas modificados. 

Dous factos mostraram até que ponto, ha 
trinta annos, à experimentação physiologica 
era contrariada. Em 1842, no meio de uma 
licção de Magendie no Coltegio de França, 
e quando M,. Claude Bernard assistia o mes- 
tre em uma experiencia, viu-se entrar na 
salla um homem idoso, vestido de preto, 
trazendo na cabeça um chapeo de abas 

4   largas, de palitot e collarmbô em pé e cal- 

  

ções curtos. « Desejo fallar a Magendie » disse 
bruscamente o desconhecido, que era um 
quaker. Magendie apresentou-se. O quaker. 
“exprimiu-se assim: «Tinha ouvido fallar a 
teu respeito, e vejo que não me enganaram, 

cias sobre 0s animaes vivos. Eu venho vêr 
para te perguntar com que direito procedes | 
assim, e para dizer-te que deves abandonar 
estas experiencias, não tens o direito de ma- 
tar os animaes nem de tortural-os: dás um | 
mão exemplo é habituas teus semelhantes 
a crueldade. Os animaes foram immediata- 
mente retirados, e: -Magendie com tanta cal- 
ma quanta conveniencia, respondeu que era 
mister .collocar-se em outra posição para. 
julgar estas especies de experiencias. O phy- 
siologista actua com um pensamento de 

| humanidade; estuda as leis da vida para Po- 
der conhecer as das molestias. 

E Harvey, vosso compatriota, disse elle 
ainda ao quaker, não descobriria a circulação, 
si não fizesse experiencias sobre as corças 
-do redil do rei Carlos I.» 

Estes argumentos converteram tanto o 
quaker quanto o quaker converteu Magendie, 
e sta opinião de um prevaleceu entre os sa- 
bios, a do outro. encontra, muitos proselytos' 
no. povo. 

Magendie tinha além disto outros inimi- o 
gos na administração de seu proprio paiz. 

M. Claude Bernard referiu com dôr as per- 
séguições que seu mestre sofireu da aucto- 
ridade, que vigiava seu laboratorio como um 
logar suspeito. O proprio M. Claude Bernard 
teve uma desavença bastante curiosa com a 
policia. 
Um celebre cirurgião allemão, Dieffen- 

bach, residindo em Paris, desejou vêr como 
se pratica em um animal uma fistula gas- 
trica com applicação da canula. O joven 
physiologista francez, na presença do pra- 
tico de Berlin, fez a operação em um cão 
n'um: laboratório da rua Dauphine, depois 
fechou-se o animal no patio. No dia -se- 

| guinte, o cão se evadira, levando no ventre 
a canula accusadora do sabio. Passados al- 
guns dias, M. Claude. Bernard foi chamado 
á casa do commissario da policia da rua 
Jardinet. O magistrado, homem de baixa 
estatura, magro e aspero, mostrou o cão 
á M. Bernard e perguntou-lhe se 0 reconhe- 
cia, por isso que o tinha posto n'aquelle es- 
tado. O accusado não negou, accrescentou 
até que estava inúuito contente por: achar sua
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canula, que julgava perdida. Esta declaração 

are 

provocou a colera do commissario que usou 
de expressões tanto mais severas e amea- 
cadoras quanto o cão lhe pertencia. M. Ber- 
nard disculpou-se do melhor modo que pou- 
de, dizendo: que o cão lhe tinha sido dado 
por uma terceira pessoa, e que não morre- 
ria da operação, si a canula lhe fosse tirada. 

— Estas palavras tranquillisaram o commis- 
sario e principalmente sua mulher e sua fi- 
lha. M. Claude Bernard tirou o apparelho e 
prometteu voltar. O cão foi logo curado, e 
o joven tinha grangeado a amizade do func- 
cionario, que prometteu-lhe sua protecção. 
“Desde esta epocha, a auctoridade tornou- 
se'mais tolerante, os physiologistas são me- 
nos perseguidos. Um novo laboratorio foi 
confiado, ha dois annos, a M. Pault Bert, na 
Sorbonna. Entretanto ahi onde os: estudos 
desta ordem deveriam ser mais animados, 
"são quando muito possiveis. Os laboratorios 
de biologia foram construidos ha dez annos 
na Eschola de Medicina de Paris a pedido 
de Rayer, em outros termos somente nestes 
dez ultimos anno é que a experimentação 
biologica introduziu-se em nosso primeiro 
estabelecimento medico. Estes laboratorios 
situados na Eschola pratica, atraz dos am- 
phitheatros de dissecção, são em numero de 
cinco (anatomia geral, physiologia, anatomia 
pathologica, therapeutica, medicina compa-. 
rada), mas tão pequenos que só se prestam | 
aos trabalhos pessoaes dos professores e de 
seus ajudantes, e além d'isto, como disse o 
deão, «installados em condições deploraveis.» 
São simples gabinetes que causam má im- 
ressão quando se tem visitado os institutos 

biologicos do estrangeiro; e entretanto ho- 
meus tão distinctos e laboriosos como M. M. 
Robin, Vulpian, Gubler, Brown Ségquard te- 
rião direito, parece-me, a ser bem providos 
de meios de investigação e de demonstração. 
O laboratorio de M. Robin, apezar de diffi- 
culdades e penuria tornou-se um centro de 
activos e importantes estudos. O Instituto 
coroqu quasi todos os trabalhos emprehen-. 
didos neste laboratorio, entre os quaes ci- 
tam-se em primeiro logar os de M. M. Legros, 
Gimbert, Rehuteau, Grandry, Gqujon, e ou- 
tros sabios conhecidos. 

Alguns dos mais bellos descobrimentos: 
d'este tempo, foram feitos por um physiolo- 
gista francez, M. Marey, em um laboratorio 
particular, que estabeleceu em 1864, a sua | 
eusta, em uma salla que forma a parte supe- 
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rior da scena da antiga comedia; defronte do 
Café Procope. Sobe-se por uma escada es- 
treita e escura para esta vasta salla quadrada, 
de quarenta pés de comprimento e vinte de 
altura, onde a luz penetra em ondas por. 
grandes janellas. Em uma das paredes do 
laboratorio está uma rica bibliotheca. Por 
toda parte divisam-se quadros com traçados 
graphicos. que representam a lei de algum 
phenomeno da vida; veem-se as differentes 
formas do pulso, dos batimentos do coração 
e dos movimentos respiratorias, etc. Grandes 
vitrines encerram apparelhos de precisão: re- 
guladores de Foucault, cardiographos, sphyg- 
mographos, thermographos, cylindros gira- 
dores, sobre. os quaes se fazem os traçados, 
apparelhos para o estudo da electricidade 
animal, ete. o 
. No interior do laboratorio, veem-se as 
grandes campanas onde se depositam os 
animaes para fazer-lhes respirar gazes de 
diversa natureza. Em breve, este laboratorio, 

| devido. á iniciativa privada, será o unico de 
França em que se poderão emprehender in- 
vestigações sobre as questões delicadas da 
vida animal. —  (Continda.) 

| | * Benício de Abreu, 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

Memoire sur les:recherches de la preroto- 
gine dans la biêre, par H. Bonnewynh, phar- 
macien à Ixelles; membrecorrespondant de 
plusieurs acodémies et sociétés de médecine 
et de pharmacie nationales et étrangêres, 
Bruxelles, 1869. 
“É um folheto de 15 paginas, em que o il- 
lustrado pharmaceutico de Ixelles mostra 
que a picrotoxina tem caracteres especiaes 
que a distinguem, reativos chimicos que de- 
nunciam a sua presença. | o 

A picrotoxina, primeiro principio vegetal 
venenoso obtido no estado de crystallisação, 
denominada tambem coceulina, foi desco- 
berta em 1824 por Boullay. A sua formula é, 
segundo os Srs, Pelletier e Courbe, Ci Há 
0º, e segundo o Sr. Opperman, C1º Hº O+. 
"Ella apresenta-se: | | 

1.9-No estado solido sob a fórma de pe- 
quenos prismas quadrilateros ou em agulhas 
dispostas em estrellas. | no 

o É branca e transparente, inodora, mui-   to amarga, infusivel e decomponivel a tem-
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peratura muito elevada. Soluvel em 150 par- 
tes de água fria e em 75 de agua ebuliente; 
100 partes de alcool ebuliente dissolvem 33; 
10 partes de ether sulphurico dissolvem 4; 
é tambem soluvel no chloroformio, e as so- 
luções acidas e as de potassa, de soda, de 
ammoniaco apoderam-se de grande -quanti- 
dade della. É solnvel nos oleos fixos e vo- 
lateis. | 

3.º Dá com o oxydo de chumbo uma com- 
binação soluvel decompomvel pelo acido 

4,0 O acido nitrico a transforma em acido 
oxalico. 

5.º O acido sulphurico concentrado de- 
compõe-na, fazendo tomar a côr amarella e 
carbonisando-o depois. 
- 6.º As dissoluções de acido tartarico e de 
acido oxalico dão com a picrotoxina erystaes 
que afectam uma fórma particular (Caven- 
tou). 
“1.º Projectada sobre carvões incandesçen- 

tes arde sem se fundir, espalhando fumo 
branco abundante e cheiro resinoso (Thénart). 

8.º. À solução alcoolica de picrotoxina des- 
via para a esquerda os raios da luz polari- 
sada (Limpricht). 
“9.º Reduz as soluções cupro-alcalinas 
(Wurtz). | 

10º Com o bromio dá um producto flo-| 
coso, formando pela deseccação um pó mui- 

“to electrico. É a picrotoxima bibromada. 
A estes caracteres, indicados por differen- 

tes chimicos, o Sr. Bonnewyn accrescen- 
ta o resultado de experiencias que são pro- 
prias. | | 

. Assim notou elle que o acido sulphurico 
monohydratado a 66º produz sobre a picro- 
toxina um reação especial. Aquelle acido 
córa a picrotoxina em amarello de ambar 
depois de um contacto de quatro a cinco mi- 
nutos; a colorisação torna-se mais carrega- 
da paulatinamente e chega ao amarello de 
assafrão. Para obter o resultado referido, 
basta lançar 10 a 12 gottas de acido sobre 
2 à 3 centigrammas de picrotoxima posta 
sobre um - vidro de relogio. Affirma o emi- 
nente pharmaceutico que não encontrou al- 
caloide algum nem glucoside, que désse es- 
ta reacção e colorisação analoga. 

O Sr. Bonnewyn faz depois importantes 
considerações sobre o modo de obter a pi-. 
crotoxina segundo os differentés processos, 
"Pelo que fica dito se vê que o Sr. Bon-   

ara 
ima, 

newyn prestou relevante serviço, á sciencia 
e á saude publica. o 

* Discours sur les falsification de la bidre 
par. ta picrotoxvine, par H. Bonnewyn, phar- 
macien a Ixelles, ete., etc. Bruxelles, 1871. 

Nesta brochura agita o autor a questão: 
se bastam as experiencias physiologicaspara 
esclarecer os magistrados encarregados de 
applicar as leis sobre dado corpo venenoso, 
ou se é necessario indicar qual é o princi- 
pio venenoso, a substancia que communica” 
áquelle as qualidades deleterias, nocivas. O' 
Sr. Bonnewyn é de parecer que affirmar que 
existe na cerveja ou em outra qualquer be- 
bida uma substancia toxica, sem a caracte- 
risar pelas reacções chimicas, não basta para 
dar aos magistrados a prova completa da 
presença do veneno no liquido incriminado; 
é preciso que a experiencia physiologica se- 
ja seguida da demonstração da presença do 
toxico pelas reacções chimicas que o cara- 
cterisam, que mostram a natureza da sub- 
stancia deleteria. Este conhecimento é ne- 
cessario tambem para o medico pratico, pa- 
ra que este, nos casos de envenenamento, 
possa debellar ou attenuar os funestos eftei-" 
tos por meio de contravenenos. (Extr.) 

VARIEDADE. 

CHRONICA. 

O sangue na chyluria.-—O Medical Times 
extrahe de um trabalho recente do professor 
Hoppe-Seyler alguns factos interessantes a 
respeito do sangue na chyluria, urinas lei- 
tosas, ou hematuria dos paizes intertropicães. 
Este professor teve recentemente occasião | 
de obter e analysar, simultaneamente, espé- 
cimens do sangue e da urina de uma doen- 
te do professor Niemeyer, accrescentando 
assim OS Nossos escassos conhecimentos so- 
bre a pathologia d'esta obscura molestia. 

À ourina era de apparencia branca leito- 
sa, e continha 7,2 partes por 1,000 de gor- 
dura. O sangue dava 41,2 por cento de so- 
ro, de cor amarellada, um pouco turva, pô- 
rem não leitosa. De facto, havia perfeita coa- 
gulação do sangue, e o soro não era da mes- 
ma naturéza gordurosa que a ourina. Os re- 
sultados analyticos demonstram menor pro- 
porção de albuminoides do que a ordinaria.. 
Isto pensa o Sr. Hopper-Seyler, pode ser 
devida a perdas pela ourina, 'á diluição com
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a lympha em consequencia do modo por 
que foi eXtrahido o sangue (por ventosas), 
ou aambas estas causas. O soro continha ele- 
vada porcentagem de gordura, entretanto 
que os corpusculos do sangue não pareciam 
conter gordura em maior proporção do que 
os corpusculos normaes: tão pouco não eram 
dimihuidos: os corpusculos vermelhos, nem 
a materia colorante do sangue (hemoglobi- 
na.) | 

Visto que-o sangue continha.1,7 por 1000 
de gordura, o soro 35,9 por 1000, e a urina 
7,2 por 1000, Hoppe-Seyler julga evidente 
não ser a transudação a unica origem da ou-. 
rina; mas que uma certa quantidade da ma- 
teria transudada, isempta, ou mais pobre 
de gordura, retrocede para a lympha-ou para 
os vasos sanguineos. 

O citado jornal accrescenta uma terceira 
hypothese, porém menos provavel, e é a de 
ser formada nos rins a gordura, 

Esta molestia, como sabem os nossos lei- 
tores brasileiros, é bastante commum entre 
nós, e foi objecto de especial estudo do 
nosso distincto collega e amigo o Dr. Wuche- 
rer, que, como é notorio, descobriu um ne- 
“matoide na urina de todos os hematuricos 
que observou, o que tende a fazer suspei- 
tar a natureza verminosa da chyluria. 

O conhecimento d'este facto importantis-. 
simo, não é ainda muito vulgar na Europa, 
não obstante ter sido este verme examina- 
do, sobre amostras idas da Bahia, pelos em- 

“minentes helminthologistas, Spencer Cob- 
bold em Inglaterra, e Leuckart na Allema- 
nha. . | 
As investigações par este lado parecem- 

nos ainda mais intersssantes praticamente 
do que as do professor Hoppe-Seyler, pois 

“que tendem a esclarecer a pathogenia d'esta 
ecuriosissima doença. Só a autopsia poderá 

cumseripto da arteria subclavia, que foi por 
elle tratado vantajosamente pelas injecções 
subcutaneas de ergotina. o 

Este aneurisma era de órigem traumatica. 
O doente era um homem de 40 annos. Quan- 
do foi observado em 1869, tinha um tumor 
atraz da clayicula esquerda do tamanho. de 
um ovo de abestruz, e com todos os si- 
gnaes de aneurisma. A injecção foi feita so- 
bre o tumor de dous em dous dias, e ulti- 
mamente. de três em tres, e. constava de 
uma solução contendo 1 oitava de ergotina 
dissolvida em 3 oitavas de alcool, e 3 de 
glycerina, sendo a quantidade gradualmente 
augmentada de um terço de grão á tres 
grãos. Foram feitas 15 injecções desde 25 
de outubro ao fo de dezembro. Depois da 
quarta injecção notou-se visivel diminuição 
do tumor, a qual continuou sempre desde 
então. As injecções occasionavam dores por 
duas horas. Não houve suppuração, mas. 
“houve endurecimento da pelle e do tecido 
cellular sub-cutaneo, que provavelmente 
comprimia o aneurisma. 

Foi feita sobre a fossa supraclavicular a 
compressão digital por tres horas da manhã 
e por outras tantas a tarde por seis dias, o 
que teve por effeito o total desapparecimento 
de tumor. Muito depois, e por precaução, 
forão feitas dez injecções de 3 grãos de er= 
gotina cada uma, e em longós intervallos, e 
applicada uma compressa' e atadura na re- 
gião occupada pelo aneurisma. 

- Este methodo curativo dos aneurismas já 
foi iniciado na Bahia pelo Sr. Dr. Pires Cal- 
das ha cerca de:dous annos, logo que aqui 
foram conhecidos os dous primeiros casos 
de Langenbeck. Era um aneurisma da pe- 
diosa, e foi tratado pelas injeccões de ergo- 
tina, seguindo-se a cura completa. Este casa 
é muito instructivo, e posto que o nosso il- 

entretanto esclarecer este mysterio; masflustrado collega tenha manifestado algumas 
como a molestia rarissimas vezes é fatal, 
tarde se offerecerá a opportunidade de de- 
cidir esta momentosa questão de pathologia 
intertropical. . o | 

Entretanto julgamos dever dar conta dos 
-estudos do professor Hoppe-Seyler, e cha- 
mar a attenção dos praticos brasileiros para. 
“um assumpto que tanto nos interessa, 

* * 

Aneurisma da súbclavia tratado por in- 
jecções, de ergotina. Nos archivos de Langen- 
“beck (Fasc. XII, n. 3) refere o Dr. Dutoil, 
“fe Berne, um caso de aneurisma falso cir- 

duvidas sobre a parte que teve a ergotina 
em tão feliz resultado, aguardamos com in- 

teresse a publicação por extenso da sua im- | 

portante observação para julgarmos da con- 
fiança que nos deve merecer este novo re- 
curso operatorio na cura dos aneurismas. 

, * 

% x 

* Assucar no figado.—O Dr. Dalton, em re- 
sultado de numerosas experiencias consigna- 
das em uma memoria sobre este assumpto, 
lida na Academia -de Medicina de New-York, 
chegou às conclusões seguintes: | 

| 49 Existe assucar no figado desde o mais |  
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“remoto periodo da vida em que é possivel 
éxaminar o orgam depois de separado do 
corpo do animal vivo. | o | 

-— 2º À quantidade media que existe no fi- 
gado n'esta épocha, é, pelo menos 2 1/2 par- 
tes por 1000. . 

3º O assucar hepatico assim achado não 
pertence ao sangue arterial fornecido ao or- 
gão, mas é um componente normal do téci- 
do d'esta viscera. | 

* 

Bromohydrato de quimna e cinchonina.— 
O Sr. Latour, em uma commúnicação apre- 
sentada á Academia de Medicina de Paris, 
em sessão de 17 de Outubro ultimo, chama 
a attenção dos medicos para estes prepara- 

"dos pharmaceuticos. OQ bromohydrato neu 
tro de quinina é preparado pela dissolução 
do bromureto de potassio em uma solução 
ligeiramente acidula de sulphato de quinina; 
éo bromohydrato basico tratando o sulphato 
neutro de quinina, dissolvido: em uma mis- 
tura de partes eguaes de agua e alcool, pri- 
meiro pór-uma solução muito fraca de am- 
"monia e -depois por uma solução neutra de 

- bromohydrato de quinina. (British Med. Jour.) 

- Oentoral ria cholera-—Na recente epide- 
mia d'está molestia em Riga êmpregou o Dr. 
Yon Reichard este medicamento: 1.º para 
“acalmar as caimbras na invasão;. 2.º para 
“diminuir a angústia precordial no ultimo 
periodo; 3.º para sustar os vomitos; 4.º para 
promover o somiio, que os doentes pediram 
com instância. Cs 

Este collega conseguio preencher todas 
estas indicações. Em um doente que se 
achava “in extremis, e que parecia não ter 
mais de tres horas de vida, 16 grãos de chlo- 
ral produziram somno: a temperatura ele: 
vou-se; o pulso cahiu de 130 a 90 e ganhou 
força; desappareceu a facies cholerica, e o 
enfermo foi a bem dizer, arrancado as gar- 
ras da morte. O. Dr. Blumental, em tres 

'"easos de cholera grave salvou dous doentes, 
As doses foram 6).grãos em meia onça d'agua, 
-Quas a três vezes em uma hora. Isto vem| 
referido na Gazette Medicale de Strasbourg 
de 14 de Outubro ultimo: ' 

Cro 

" Phosphoto na tnsoinnia Seguido o Bos- 
ton Journal, o Dr. Hammond aconselha que 
se fervão 12 grãos desta substancia em uma, 

[irritação gastrica. . 

memo 

onça d'oleo d'amendoas doces, filtrando-o 
depois, em metade d'esta com 1/2 onça de 
gomma arabica, ajuntando-lhe 15 gottas de 
algum oleo ,aromatico. A dose d'esta mistu-< 
ra é de 15 gottas, que contem 1/24 de grão 
de phosphoro. Administrão-se tres dozes an- 
tes de ir para cama, conseguindo-se geral- 
mente o somno no segundo dia, quando não 
seja logo no primeiro. À dose pode ser au- 
gmentada de uma gotta por dia até chegar á 
vinte gottas, ou até apparecerem signaes de 

* 

A cholera e o cobre-—Segundo refere o 
Medical Times, durante a epidemia de cho- 
lera que reinou 'em Inglaterra, a cidade de - 
Birmingham soffreu mencs, ou nada em 
comparação das outras grandes cidades. À 
causa desta immunidade foi interpretada 
por diversos modos. Uma das opiniões mais 
correntes era que o fato provinha da gran- 
de extensão do fabrico de artigos de cobre 
tanto na cidade como nas suas immediações. 
Parece que vma recente publicação do Dr. 
Burg tende a fazer crêr que ha algum fun- 
damento por que se tenha por verdadeiro 
este modo de finterpetração. O Dr. Bourg 
examinando diferentes estatisticas de ca- 
so de morte por cholera durante a ultima 
epidemia em 1864 e 1865 achou que de 
26:332 artistas que trabalhavam em bronze 
e cobre, houve apenas 16 mortos, isto é, 
6 por 1,000. Em outras estatisticas achou 
que em 5,650 operarios em cobre, fundido- 
res de bronze, e fabricantes de instrumentos 
deste metal, nem um só caso fatal de cho- 
lera foi registrado. .Na.sociedade de Bon Ac- 
coral fundada em Paris em 1819, e compos-. 
ta unicamente de operarios em bronze, ne- 
Anhum socio foi-atacado de cholera desde a 
'sua fundação; e a estes curiosos e interes-. 
santes factos accrescentaremos, diz o citado 
jornal que a'cidade de Mio Tinto, protegida co- 
mo é pelas minas de cobre que a cercam nanca 
foi visitada pela epidemia, ão passo que tem 
sido assoladas todas . as provineias circuua- 
visinhas, . 

4 

A republica das letras. Diz o British Med. 
Jóurnal"que o professor Wirchow publicara 
ultimamênte nos seus archives, e reimpri- 
mira pará a circulação geral; um arfigo com 
o titulo— Depois da guerra;no qual procura   acalmar os -resontiméntos que ficaram da
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porfiada lucta, e alcançar para a França, no 
espirito dos seus compatriotas, O devido. re- 
conhecimento dos seus muitos ec grandes 
meritos. Parece, entretanto que os seus bons 
officios não foram pem acceitos por um dos 

lados, ao menos, € em circumslancias, de 
mais a mais, em que muito bem se poderi Ia 

esquecer a nacionalidade. O professor esteve 

recentemente em Bolonha, representando 
a sciencia allemã na conferencia internacio- 
nal de Archeologia, em cuja mater cello é 
authoridade segundo a versão que corre sob 
a responsabilidade do Germenia. Wirchow 
encontrou alli alguns sabios collegas tran- 
cezes, com que tinha travado relações em | 

outras assembléas scientificas anteriores. 0 
professor, segundo disem, na sessão de 
abertura, dirigiu- -se para elles extendendo à 
mão para os cumprimentar; mas os fran- 
cezes voltaram-lhe as costas com um ter- 
minante—Jqmais! 

Morrer para não ser macaco.—Relere 0 
Medical Times que um mancebo de Cardiff, 
chamado Howard, deitou-se a afogar em 
Carlisle, tendo deixado eseripto que, est: ndo |! 
provado pela theoria de Darwin que os ho- 
mens são descendentes dos macacos, elle não 
queria continuar a viver. 

O chloral qa therapeutica dos partos; pelo 
Dr. Lambert.—Lé-se no Brit. med. Journ. 
M. E. Lambert, cirurgião na Maternidade de 
Edinbonrg, publicou. vo Lidinhurg medical 
Journal, do mez de agosto, onze observações 
relativas ao emprego do. chloral durante o 
trabalho. M. Lambert chegou as seguintes 
cone usões: 

1.4 O chloral é um agente de um grande 
valor para aliviar as dores nas parturientes. 
"2a Será favoravelmente dado dúrante e 
no fim do segundo periodo; produz uma in- 
sensibilidade similhante á do ehlorotormio. 

Za Quando é : administrado com suc cesso, 
tem sobre o ehloroformio a vantagem de não 
ser necessaria a inlervenção da vontade da 
paciente. 

ha É conveniente conservar ao chlorofor- 
mio o logar que oceupa na therapeutica obs- 
terica, reservir 9 emprego do chloral para o 
primeiro periodo do trabalho. Comtudo, se 
o chloral ou qutro qualquer Agente com pro- 
priedades analogas é administrado com be- 
neficio para .alliviar as dores da contracção   uterina, o chloroformio não será empregado 

A qitam = 

senio no ultimo periodo da parturição, ou 
para facilitar a intervenção manual € instru- 
menta, | 

a É demonstrado «que o trabalho se pode 
fue desde o principio até o lim, sem que à 
parturiente tenha «Fisso consciencia, uv Isto 
por causa da influencia unica do chloral. 
64 O uso do chloral não contraindica de 

modo algum o uso do clhlorolormio, 

FR) “nprega-se 0 chloral em dóses frac- 
cionadas de 75 centigrammas de quarto em 
quarto de hora, até produzir o clleito; as 
dóses posteriores são reguladas segundo o 
clteito obtido. Certos individuos exigem uma 
dóse até de 3 grammas, e é preferivel então 
conseguir o efteito aneslhesico com 9 gram- 
nas no espaço de duas horas, que com «& 
gramas só e em pouco Lempo. 

8.1 Os efeitos do chloral se prolongam 
até á expulsão completa do producto da 
concepção; o repouso que experimenta a 
miie depois do trabalho é uma das circums- 
tancias que concorrem encrgicamente em 
tavor do uso do ebloral nos partos. 

6.º Alguns cífeitos de esumulação, que se 
traduzem por uma excitabilidade geral, ttem 
sido oceasionalmente observados dor ante a 
administração mesma do chloral, mas têem 
passado rapidamente e sem consequencias. 

10.2 Não só o chloral não suspende a 
contração uterina, mas activa-a neutralisando 

todas qs acções reflexas que tendem a con- 
trarie a imeitabilidade dos centros motores. 
1a Elleetuando-se o trabalho debaixo da 

influencia do eblaral, será provavelmente 
menos longo que q tr abalho natural; as con- 
tracções arodinas são mais poderosas do 
que, as que se acompanham com dores. 

12.2 Falta croprehender experiencias a 
fim de determinar se existe o mesmo anta- 
gonismo entre o esporão de centeio é O 
ehloral, que entre o chloral e a strychnina. 

13.2 As condições geraes que devem pre- 
sidir 4 administração do chloral são as mes- 
mas que regulam o uso do chlovoformio, e as 
regras para isso indicadis por sir James, Sun- 

pson devem ser rigorosamente admittidas. 
  

Avisamos aos nossos Collegas redactores—dos 
« Aniaes brasilienses de medicina, da Gazeita Me- 
dica de Lisboa, do Correio Medito, do Jornal de 
Sciencias Medicas de Lisboa, do Ciglo medico, da Ga- 
zelta hebdomadaire de Medicine et Chirurgie de Pa- 
ris, e da Union Medicale » que não temos recebido 

0/08 seus periodicos. 

Typ. de 3. 6. Tourinho. 
  Camarada
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Pelo Br. Demetrio Cyriaco Tourinho, 

(Conclusão ) 

— Sta Allemanha é a alma mater do progresso, si 
8, como diz um escriptor, O paiz em que a erudição 
e o espirito de observação são para bem dizel-o en- 
demicos, paremes por um momento diante de suas 
universidades e vejamos o que é ali 0 ensino pratico, 
vejamos si quando se trata de reforma de faculdades 
não devemos mnitar, quanto for possivel, o paiz elas- 
sico do ensino. - 

E como fallamos do ensino clinico vamos mos- 
trar o que é elle em qualquer das oniversidades da 
Allemanha: tomemos a de Vienna por exemplo. Ali os 
estudos praticos Lem, como em qualquer outra univer- 
sidade, uma legitima importancia; figuram em larga 
escala nos programas oflicises, e os proprios me- 
thodos do ensino se vesentem dessa benefica iu- 
fluencia. | 

O quadro seguinte mostra a syccessão das clini- 
cas quotidianas na faculdade de Vienna e suscita ao 
espírito observador longas e profundas refiexões so- 
bre a excellencia desse methodo de ensino: 

Professores: 
De 73ás O clinica medica....... Skoda 

idem ............... Oppolzer 
» 8 + 10 clinica ophibalmolog.. laeger 
» 9» 40 phsyehiatria ........ Ricdel 
» 9 » 41 clinica chirargica... Schub 

idem............... Dumreicher 
» 40 » 12 clinica ophthalmolog.. Aret | 
» 41» 42 clin das mol. dos men, Mayr 
2.42 » 2 elinica obstetrica..... Braun 
» 2» 3 elmica gynecologica.. Braun 
» 3» & clin. dasmol. depelle. Iebra 
» 4» 6 clin das mol. syphilit. Sigmund 
» 5» 6operações.......... Dumreicher 

| idem .............. Schub 
Quem vê e compara esse movimento na Allema- 

nha, não pode deixar de dizer que o nivel das nos- 
vas faculdades de medicina não é o mesmo do dali;   

e 

po ETEITTRCS 
que la tem elle subido, e cá tem se eonservado esta- 
cionario, parecendo a quem estuda. perfunctoria- 
mente a nossa instrueção, ter de cervo modo baixado. 

Cricin-se quantas universidades quizerem na córte: 
organisem=se guantos conselhos de estudos acharem 
convenientes; tudo será. debalde, si Os governos 
que se suecedem todos os dias não procurarem estu- 
dar as urgentos necessidade do ensino medico. 

Sia propria França reconheceu a decadencia de 
seu ensino e a insulticiencia palpavel da instrueção 
pratica nas suas faculdades e mandou a Allemanha 
os ilustres Jaccoud e Wurtz para estudarem a or- 
ganisação daquellas faculdades e os systemas dos 
cursos pralicos, por se achar muito longe de deside- 
ratum do mesmo ensino, como é que nós que nem 
de longe acompanhamos a Prança. estacionarios ha 
muitos annus, abandonados podemos acompanhar à 
Alemanha em seus melhoramentos: a Allemanha 
que se nos apresenta por modelo, mas que se nãs 
imita, por que quando se trata de realisar medidao 
uteis ao ensino ou desapparecem os projectos, ou se 
responde— não ha cifra para despezas? 

Lancemos um olhar rapido sobre as outras cadei- 
ras. 

A cadeira de anatomia não pode ser ensinada per 
um só professor. Numa sciencia que consistitie à 
base do saber do medico, um só professor, em uma 
hora, não pode ensinar a theoria e a pratica. E pre- 
ciso que os estudantes repetindo a materia se habi- 
tuem aos exercicios anilomicos que só podem ser 
desenvolvidos por dous professores, 

Não temos um horto botanico para o ensino pra- 
tico dessa cadeira. Seu distincto professor tem feito 
os Maiores esforços para vêr si 0 consegne do gover-. 
no, mas todos elles teem sido improficuos: o terrivel 
não ha cifra é a resposta habitual para todos os pe-. 
didos, e em todos os annos. 

A cadeira de medicina operatoria que em toda par- 
te é tão pratica como qualquer cadeira de clinica é 
entre nós muito Lheorica. Raras são as operações 
que se praticam. Queixa-se o seu professor de que 
lhe faltam todos os recursos para levar a effeito as 
mais difliceis operações, e quasi sempre as mais 
communs. 

Ao gabinete de physica faltam as mais indispensa- 
veis machinas. seu ilustre professor não cessa de ve- 
Clamal-as, mas nada tem obtido, e ha dez annos que 

| pede uma machina pneumatica para qs seus trabalhos 
e experiencias! o 

A cadeira de chimica organica falta, segundo afir- 
ma 0 seu distincto professor, o indispensavel auxilio
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para tornar melhor o ensino pratico. Já não fallo no 
não comprimento da promessa feita pelo governo de 

tornecer ao professor dessa cadeira Os meios indis- 
pensaveis para poder ir à Europa aperfeiçoar-se nos 

respectivos estudos praticos: fallo dos meios neces= 
sarios para o desenvolvimento de seo ensino. 

A cadeira de anatomia pathologica, por falta de 

meios e má organisação do ensino é meramente theo- 
rica. Nella se não pode fazer o estudo pratico e com- 
parativo dos diversos grãos de alteração. que uma 

mesma especie morbida pode determinar em cada 
orgão, e em cada tecido da economia; o estudo das 
lesões mais intimas feito pelo exame microscopio, 
ou pela analyse cbimica, o estudo das alterações do 
volunie, de forma, de consistencia, 
histologica são uma chitnera, o 

* A cadeira de anatomia pathologica sobre a qual as- 

senta hoje um grande futuro para a medicina, e a 
quem ella ja deve os seus mais brilhantes adiantamentos 
pelo muito que tem feito, é uma cadeira que deve 
estar cercada de todos os meios indispensaveis. para 
que o seu estudo seja uma grande .e util realidade. 
«É feracissimo seu campo, diz um erudito medico 
portuguez, e immensas: as vantagens produzidas na 
actualidade dos estudos medicos. Pertence ao seu 
vastissimo estudo: tomar conhecimento dos vicios de 
conformação do organismo: conhecer das alterações 
materiaes dos orgãos, quer ellas sejam causa, quer 
effeitos da doença: distinguir os elementos organicos 
alterados e a especie de lesão que apresentam. . 
é ella que ensina a séde organica das doenças ou dá 
a indicação do orgão affectado: guia e instrue na de- 
terminação das causas da morte, fundamenta o pro- 
“gnostico resolvendo as questões da curabilidade, e 
incurabilidade das doenças: esclarece o diagnostico, 
dando conhecimento da séde, natureza e causa 
-organica das lesões dos orgãos e tecidos affectados, 
e emfim dirige e elucida a therapeutica. À anatomia 
pathologiea, por tanto, dirige, apura, aperfeiçoa a 
observação clinica: imprime-lhe um caracter de se- 
veridade e de certeza desconhecida antes d ella; e 
da-lhe elementos novos e seguros de diagnostico e 
tratamento. » o 

- Essa: cadeira, de ensino tão vasto, de resultados 

tão brilhantes, de applicação tão necessaria, de in- 
tuitos tão largos esmoreçe á' mingoa de recursos, por 
falta de instrumentos, por falta de peças pathologi- 
cas: vive deslocada, sem' prestar ao ensino a ulilida-. 
de que deve; separada das cadeiras de clinica, sem 
relação com ellas, e sem que a ellas possa prestar a 
menor utilidade , 
Em todas as universidades da Allemanha o servi- 

ço das avtopsias não estã.a cargo dos medicos assis- 
tentes das clinicas, mas sim ao professor de anatomia 
pathologica. « 11 le remplit, diz Wurtz no citado re- 
latorio, en présence des éléves, avec toute Pautorité 
que peuvent:donner une compétence particuliére et 
une position elevée. Ce mode. d'enseigaement qu'il 
serait dificile d'introduire chez nous, s'est génera- 
lisé dans toutes les facultés de médecine allemandes. 
Ha été la source de progrês incontestables accom- 
phs par Panatomie pathologique et par 1º histologie. 
Pour sen convaincre; il suffij de citer quelques noms 
Voila quarante ans que: M. Rokitanski fait les au- 

- topsies dans la maison mortuaire de Fhôpital générale 
de Vienne. Ou M. Virchow at-il conquis sa grande 
autorité, si ce nest dans les salles d'autopsie de 
Phôpital de Wurzbourg, d'abord, et puis de la charité 

e de composição: 

de Berlin? C'est dans ces laboratoires de la mort que 
des hommes plus jeunes, M. Max Schutze à Bonn, 
M, de Ruklinghausen à Wurzbourg, M Wagner à 
Leipzig, suivent la route parcourue avec tant dºéelat 
par leurs devanciers, et initient Jes élêvés à connais- 
sânce des alternatives organiques, souvent si dificiles 
à constater. Ainsi, Vintervention d'un maitre assure 
à la pratique des autopsies des garanties precieuses 
de competence, d'exactude, d'impartialité.» 

Não temos ainda uma casa de maternidade para a 
pratica de partos: esta cadeira continúa falba de meios 
necessarios para o ensino. Apezar da promessa feita 
no artigo oitavo dos estatutos, e das reclamações 
desta faculdade, ainda não julgou-se conveniente a 
creação dessa casa. 

A cadeira de physiologia não tem meios para fazer 
a mais insignificante experiencia: não tem nem um 
pequeno laboratorio, nem um apparelho, nem um 

|[instrumento. Não pode fazer uma vivisecção para a 
menor demonstração de um facto biologico. E si, na 
opinião de C. Bernard, esta sciencia só tem que ha- 
ver com as realidades objectivas, faltando-lhe a ob- 
servação e a experimentação faltão-lhe os primeiros. 
elementos e unicos talvez para estabelecer as reali- 
dades ou-os factos sobre que ella se funda. 

Onde estão. os recursos para o ensino pratico da 
medicina legal? onde está seu laboratorio e seu am- 
phitheatro para os exames eautopsias medico-legaes? 

Eis a que se acha reduzido o ensino pratico na 
nossa faculdade. Temos esperado por muitos annos 
que o governo dirija sua attenção para melhoral-o: 
mas nada temos obtido. Poderemos esperal-o agora 
que se promette com alguma soffreguidão? esperemos. 
Entretauto permitti que em apoio do que digo, eu 
repita o que disse o nosso distincto coltega o Sr. Dr. 
Souto em tal occasião, no anno passado: « É para 
lastimar que professores de tantas promessas, sahi- 
dos das luctas scientificas, das pelejas da intelli- 
gencia nos concursos publicos não possão entregar- 
se à trabalhos praticos, trabalhos e observações pro- 
prias, por falta de meios, de recursos indispensaveis 
que só podem ser dados pelo Estado. Vs 

“Por maiores que sejam os seus desejos, elles nada 
podem fazer com a pobreza de seus ordenados. 

Progresso scientifico em nossas faculdades é illu- 
são, phantasma, ou metéoro, que rapido desappa- 
rece: aqui não ha, nem pode haver vivendo como 
vivemos, vida tão desprotegida, esse movimento em 
"que se agilam as faculdades de paizes mais felizes. » 

Senhores: é tempo de terminar este tosco Lraba- 
lho. Precisamos de prompto e enérgico auxilio do 
governo para remediar e melhorar o ensino medico, 
para eleval-o à altura a que elle tem subido nos 
paizes mais adiantados. Compenetrados da nobre 
missão que nos é confiada não cessemos, como te- 
mos feito sempre, de reclamar dos poderes compe- 
tentes as medidas necessarias para esse adianta- 
mento. Quando tivermes alcançado tal desideratum 
poderemos ser ainda mais exigentes nos actos aca- 
demicos, e tornar mais valioso o diploma. Então 
à mocidade que pedir ingresso para o templo de 
Esculapio havemos responder paraphraseando as 
palavras do erudito  .escriptor francez; « Tendes de 
fazer exames muito serios, porque ides receber um 
diploma de muito valor. Esse diploma vos trará gran=   des e subidas honras, porque grandes hão de ser as
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provas de sciencia e habilitação por que tereis de 
“passar, 

Bahia 1 de março de 1871. 
dsmamg 

| “Relação das thezes sustentadas .no anno de 1870. 

João Gualberto Ferreira dos Santos Reis —Vicios 
de conformação da bacia e suas indicações. 

Tito de Lima Valverde—Feridas envenenadas. 
Americo Alves do Passo—lUonsiderações sobre 0 

clima e molestias mais frequentes da Bahia, 
Ernesto Hermelino Ribeiro—Hemorrhagia puerpe- 

ral e seo tratamento. 
João Cancio Nunes de Mattos —Influencia da syphi- 

lis sobre a marcha da prenhez. 
João Florencio Gomes-—Qual a medicação mais 

proveitosa e conforue a natureza da febre typhica? 
Manoel Ignacio de Vasconcellos—Que influencia 

exercem sobre a vida do feto durante o trabalho do 
parto as apresentações? 

Francisco Borges da Silva—Accidentes produzidos 
pelo raio. 

Antonio Pedro da Silva Castro—-Hygiene da mu- 
lher em estado de gravidez. 

Virgilio Pires de Carvalho e Albuquerque—Hygie- 
ne militar em campanha. 

* Ladislão José de Carvalho e Araujo —Influencia do 
eclibato sobre a saude do homem. 

Symphronio Olimpio dos Santos Lima— Affecções 
carbunculosas no bomem. 

Paulo Theotonio Marques —Influencia do celibato 
- Sobre a saude do homem. 

Tiberio Lopes de Almeida—Qual é o melhor tra- 
tamento da febre amarela? 

Satyro de Oliveira Dias—Do emprego da sangria 
na congestão cerebral e na apoplexia, 

Frederico Augusto da Silva Lisboa—Hygiene da 
mulher em estado de prenhez, 

Manoel Pires de Carvalho — Asphyxia dos recem- 
nascidos, suas causas, formas, diagnostico e trata- 
mento. 

Manoel Botelho Carneiro de Mattos Guerra—Ac- 
limação. 

Antonio Garcia Rosa—Chlorose. 
Mauricio Bernardo Francisco de Souza — Hemor- 

erhagia traumatica. 
- Joaquim Pereira da Silva Continentino—Do em- 
prego da sangria na congestão cerebral. 

Henrique Ferreira dos Santos Reis-— Considerações 
cirurgicas sobre a região axilar. 

Archimino José Correia—Considerações cirnrgicas 
sobre a região axilar. +» 

Deocleciano Pires Teixeira— Asthma, 
João Chrisostomo da Matta Bacellar — Tratamento 

da hernia estrangulada. 
José Theodoro. de Souza Dantas —Fractura do ra- 

dio e seu tratamento. 
Amancio João Cardoso de Andrade-—Qua] a ne- 

vrologia da lingua? Qual a funcção de cada nervo? 
Serão todos solidarios? | 

Ambrosio Philo-Creão.—Das indicações e contra 
indicações da urethrotomia interna, 

Augusto José de Lemos—Qual é 9 tratamento mais | 
proveitoso para a tisica pulmonar? - 

Joviniano Reginaldo Alvim — Qual é o melhor trã» 
tamento da tisica pulmonar? |   

“José Mariano Barroso—Fracturas do collo do femur 
e seu tratamento. 

Francisco Lino Soares de Andrade—Fractura do 
tibia e seu tratamento. , 

João Sabino Vieira—As perturbações funccionaes 
que se manifestão durante a prenhez dependerão de 
um estado chloro-anemico ou de uma verdadeira 
plethora? 

Francisco Rodrigues Cardoso—Lesões intestinaes 
e seu tratamento. 

Ernesto Eustaquio de Figueéiredo—Do emprego da 
sangria na congestão e apoplexia do cerebro. 

Ernesto: Melchiades da Silva Pinto —Natureza é 
causa da febre typhica | 

Alvaro Bruno Cavalcante de Brito—lyvgiene da 
mulher em estado de gravidez. 

Geraldo Francisco da Cunha—Fractura do tibia e 
seu tratamento, 

Elpídio Rodrigues Seixas— Qual é o melhor tra- 
tâmento da febre-amarella? 

Nicolau Alves Pitombo —Erysipela considerada 
em geral. ' 

Sustentarão theses no dia 13 de maio Os seguintes 
estudantes que vierão do sul: 

Arthur Cezar Rios— Hemorrhagia traumatica. 
João Telles de Menezes— Queimaduras, 
Sustentou these em 2 de setembro; 
Isidoro Antonino Nery—Febre. 
Verificarão os seus diplomas os seguintes doutores: 
Francisco Bento Alexandre de Figueredo Ma; galhães, 

em 29 de março de 1870—Da febre puerperal. 
Germano Michaelis em 6 de Junho de 1870 —In - 

jecção sub-cutanea em geral. 
João Raulino de Souza Uchôa, em 2 de agosto— 

Da reteução d'ourina durante a prenhez e depois. do 
parto. 

Habilitarão-se para exercer a pharmacia em 1870 

Innocencio Francisco da Cunha. 
Antonio Amancio da Veiga Cabral. 
Urbino José dos Santos. 
Philadelpho Manoel Gouveia. 
Asterio Marques de Oliveira. 
Dionisio Rodrigues da Costa. 
Antonio Pires de Carvalho. 
Elpidio Rodrigues da Costa. 

“Alfredo José Ferreira. 
Francisco Querino Bastos Filho. 
Licinio José Ferreira. 
Guilherne Relave. 

“Lidio Pereira de Mesquita. 
João Vaz de Carvalho. 
Francisco das Chagas Araujo Filho, 
Alvaro Telles de Menezes: 
Francisco Aprigio Veiga... 
Antisthenes José Avellino, 
Augusto Alves de Abreo. 
Candido Job de Carvalho. 
Em 8 de junho: - 
Manuel Tiburcig Garneit. 

Verificarão titulos e forão approvados os seguin- 
tes pharmacenticos: o 

Francisco Ferreira Maia, pela escola medico-cirur- 
“gica do Porto, no dia 1 de abril. 

Eduardo Candido de Siqueira, pela Sociedade Phar- 
maceutica: de Lisboa, em -27 de junho de 1870, 

&4
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Em Y de abril de 1870, forão examinados e ficarão 
habilitados para exercer a arte de dentista 03 seguin- 
tes senhores: | 

Francisco José Lopes. 
João Wetson. 
Henrique Mauricio Spyer. 

    

MEDICINA 
rsss 

HYGIENE PUBLICA 

(CORRESPONDENCIA) 

ESTADO SANITÁRIO DA PROVINCIA DO AMAZONAS 

<Pelo Dr. d. J. dos Santos Pereira.) 

Manaus 5 5 de novembro de 1871. 

Satisfazendo aos desejos da illustrada re- 
dacção da Gazeta Medica da Bahia começo 
hoje a honrosa tarela de seu corr espondente 
nesta provincia. 

As minhas observações serão destituidas 
de todo interesse scientifico, porque me fal- 
tam os dados, e o conhecimento dos sertões 
da provincia, para onde afílue em certa e 
determinada epocha do anno grande nu- 
mero de pessoas de ambos os sexos e de 
todas as idades, que se vão entregar a in- 
dustria da extracção da goma elastica, com- 
tudo esforçar-me bet em deixar aqui um 
pequeno esboço dos males que mais de 
perto nos affectam. 

O desejo de enriquecer em breves tem- 
pos tem arrastado milhares de pessoas, prin- 
cipalmente da provincia do Pará, para irem 
povoar as margens dos € audalosos e impor- 
tantissimos rios, que banham e cortam em 
todas as direeções sta fertil, mutto vasta € 
rica provincia. 

Durante seismezes do anno enchem esles 
rios € em outros seis mezes vazam, deixando 
as margens, 0s lagos por elles formados, bem 

como os valles que mrell:s desaguam, intei- 
'amente descobertos e em secco: é para es- 
tas paragens que correm os povos em bus- 
ca da seringa, e é ali tambem que em vez 
da fortuna, vão buscar, não raras vezes, a 
morte. 

Comprehende-se quanto é pernicioso e 
arriscado viver o homem em lugares reçcen- 
temente deixados pelas aguas, “cobertos de 
florestas inumeras, sem um tecto que o 

abrigue convenientemente dos ardentes raios 
do sol durante o dia, e do copioso orvalho 
du noite, nutrindo se exclusivamente de car- 

nes e peixes salgados; e, entretanto, é su- 
geitando-se a esta vida que milhares de ho- 
mens vivem durante seis longos mezes do an- 
no, tempo de duração da colheita da seringa. 

É neste tempo tambem que as febres in- 
termittentes c o cortejo de affecções mor- 
bidas que as accompanham de perto, fazem 
a sua safra; as viclimas são numerosas, por 
que n'aquellas paragens acha-se o homem 
inteiramente só, e na impossibilidade, mui- 
tas vezes, de lançar mão dos meios energi- 
cos, de que dispoem a eeiencia medica para 
debellar este flagelo, em outros tempos 
bem pesado á lriste bumanidade. São nume- 
rosas as vicliimas, disse eu, € mais numero- 
sas seriam se não houvesse hoje o habito 
de levarem comsigo para estes sertões o sul- 
fato de quinino, base de pilulas preparadas 
segundo a formula de diversos facultativos 
dos mais conhecidos e nomeados nesta ca- 
pHale na do Pará. 

Os pontos militares, fronteiros as republi- 
cas lemitrophes são guarnecidos por desta - 
Emoentos mais ou menos numerosos, segun- 
do as necessidades do serviço € importancia 
dos pontos, e estes destacamentos possuem 

embulancias, das quaes se serve algum cu- 
rioso por falta de facultativo. 

Nesses pontos, segundo informações muito 
exactas, as molestias reinantes são, as febres 
intermiltentes e as afecções do tubo intes- 
tinal, que não são rebeldes à cura. 

Passo a informar-vos do estado sanitario 
desta capital, onde tenho fixado a minha re- 
sidencia desde o dia 8 de Junho de [STO e 
para poupar-me trabalho julgo conveniente 
remetter-vos os mappas nosologicos da en- 
fermaria militar aqui existente, de rigida pelo 
emwurgião-mór de brigada Dr. João Pedro 
Maduro da Fonseca, unico encarregado do 
serviço militar vesti provincia; € o mappa 
do movimento obitaario do primeiro simes- 
tre do corrente anno peto mesmo publicado, 
como inspector da saude publica. 

Esta capital é pouco populosa € a sua area 
mais que sufficiente para comportar a sua 
população, a qual julgo poder elevar a qua- 
tro mil pessoas pouco mais ou menos. 

k” cortada por diversos igarapés ou pe- 
quenos corregos, cujas margens e valles são 
innundados até certa extensão durante seis 
mezes do anno pelas aguas do grande Rio 
Negro em suas enchentes. Em suas vasantes 
as aguas se retiram e deixam á descoberto   largos fócos de infeeção miasmatica e entre-
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tanto a cidade é salubre; o que attribuo ao 
estado do aceio das ruas e praças, á rapida 
evaporação das aguas que encharcam os 
valles em consequencia da temperatura ele- 
vada que se sente durante o dia € que con- 
corre para em breves dias neutralisar a 
acção deleteria dos detritos vegetaes ce ani- 
maes em putrefação 

Pelos mappas juntos se verá que no fo 
semestre deste anno foram recebidos na en- 
fermaria militar 12 doentes atacados de 
febre intermittente, algarismo este, que 
reunido aos poucos casos observados em 
minha clinica cabalmente demonstra a minha 
roposição sobre a salubridade d'esta cidade. 

E verdade que apenas começam as aguas a 
baixar reinam por aqui ligeiras afecções fe- 
brts e catharraes, nevralgias, colicas, ete., as 
quaes não obstante cedem ao mais hgeiro 
tratamento convenientemente empregado. 

Uma affeeção, porém, tenho aqui obser- 
vado e que me parece endemica do paiz 
que me tem particularmente chamado a at- 
tenção, é uma especie de rhecumalismo got-: 
tôso, que não respeita idades, sexos e con- 
dições e e que vai sorrateiramente produzindo 
Os seus estragos, sem que se possa combal- 
tol-a de um modo prompto e efficaz. Dar- 
vos-hei della noticia minuciosa, quando ti- 
ver occasião de fazer observações seguidas 
sobre os individuos affeetados, os quaes ge- 
ralmento se entregam ao tratamento dos 
charlatães. 

Em principios do corrente anno assisti 
a uma epidemia de coqueluche, que tez 
algumas victimas entre a classe mais desfa- 
vorceida da fortuna. 

Estou ecrto de que a maior parte das 
crianças, fallecidas desta enfermidade, não 
recebeu soccorro medico algum, sendo in- 
teiramente abandonada aos caprichos da 
natureza; não se pode por isso calcular ao 
certo q numero dos afleetados e mortos du- 
rante a epidemia. O que se pode garantir é 
que foram salvos, depois de um tempo mais 
ou menos longo aquelles que tiveram do- 
rante a enfermidade os indispensaveis soc- 
corros da medicina. 

Diversas affecções do tubo intestinal tam- 
bem aqui commummente se observam e são 
faceis de cura, logo que são combatidas no 
principio de sua manifestação. 

Foram recehidos, no cemitémo desta ci- 
dade, de janeiro a julho, 84 cadaveres; julgo 
assim mesmo grande a mortalidade, mas, 8 
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attendermos, como consta das observações 

do Dr. Maduro, annexas ao mappa, que foram 
| vistos por facultativos apenas 21, ninguem 
se admirará que seja tão subida a cifra de 63 
dos enterrados, ignorando-sc as molestias, 
porque estes infelizmente foram victimas das 
experiencias de afamados charlatãos, que 
vão por vil especulação e interesse torpe 
exercendo a medicina, conscios da fmpuni- 
dade dé seus continuados ataques ás leis que 
nos regem n'esta materia. 

E" difficil colher observações proveitosas. 

à sciencia em um circulo tão limitado e bas- 
tantemente explorado pelo charlatantsmo, 
não obstante procurarei corresponder a e€x- 

pectativa da redacção da Gazeta Medica com 
as minhas observações clinicas e noticias se+ 

mestraes do estado sanitario d'esta impor- 
tante parte do Hnperio de Santa Cruz. 

“Movimento obiluario do tº semestre do 4871 
  

  
  

  

Entero-colite....... Cerco Cerca 3 
Pocumonia .....cccccccece cs. recto .. 8 
Tuberculos pulmonares .......cecccccsrcoo 2 
Asphyxia por submersão............... ... z 
Spasmo ...cccccccccrercecereco Cercecre 4 
Amolecimento cerebral. Ceres rece. 1 
Fypho........ exercer ererreccer .... t 
Golica nepbrilica....... ecc Ceecacacano 1 
Cholera-morbas esporadico............... . 1 
Hepato-splenite .......... RD .. 4 
Febre perniciosa ............ Cererrera cos R 
Paralysia .....ccccccerccco Aecrrrrss .... 1 
Febre catharral.....ecccccceccressnreroso 1 

1 
Ignorando-se a molestia recorra | 63 

Total,..... ecererec ..| 84 

Ties a Rome. cutteis here ia es cpa Rrmeweraaolo 

O algarismo ácima demonstra a mortalidade que 

houve nesta cidade no 1º semestre. 

Se altendermos que a população desta cidade estã 

muito disseminada, que a cidade é muito arborisada, 

que não tem havido epidemia, apenas algum coque- 

luche em maior escala, é grande a mortalidade; 

porém se attendermos, que a cidade é cercada de 

igarapés, que sua população em geral não tem by- 

giene, no ingesta, e applicata, pois que em geral sua 

alimentação é pobre de principios nutritivos, abusa 

de bebidas alcoolicas, 9 ar athmospherico é quente o 

hbumido, abusa das banhos nos rios, e sobre todas 

as causas o abusq charlatanico que faz-se da hor 

mewopathia.
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Somente ha sciencia das molestias de que falleceu 
a 4.* parte (21) dos individuos recebidos no ce- 
miterio, das outras 3 quartas partes (63, ignora-se a 

molestia de que falleceram, porque incumbiram-se 

de seu tratamento os Herodes aqui existentes, que 
tem a missão, não de degolarem innocentes, mas sim 

de sepultarem seus semelhantes, incorrendo no 

crime d'aquelle que arvorado em sacerdote, exerce 

os magisterios da igreja. 

A homeopathia é um systema da dificil sciencia, 

a medieina, e tem percorrido tantos annos, e ainda 

existe, por ter sido sustentada por capacidades da 

mesma sciencia; e por isso não pode ser prostituida 

por profanos da sciencia medica, e de todas as mais 

seiencias. o 
Eº preciso saber medicina para seu exercicio, e 

muito em especial a therapeutica e ter conhecimento de 

acção dos medicamentos, sua base real. 

Quem duvidar desta verdade não tem consciencia 

de si, nem de seus actos, assumindo a responsabili- 

dade de extinguir a vida de seus semelhantes, por 

que ignorando a molestia ignora os meios que a 

sciencia e a pratica tem aconselhado applicar, e as- 

sim constitue-se assassino por ignorancia, semuy receio 

das leis divinas e humanas. no 
Bem applicado é aqni as phrases dos jornaes do 

Pará e d'aqui: « tudo no Amasonas é possivel, esca- 

' pavam da molestia sinão morresse da cura.» 

Manaus 3 de julho de 1871. 

Dr. Maduro, 

inspector da saude publica. 

— 

Mappa nosologico dos doentes indigentes tratados na enferma- 

ria militar do Amazonas, durante o fo trimestre de 1871 
  
  

  
  

  
  

          

a co 
. - SABIRÃO E 

MOLESTIAS e É 2 E É 

Zibisig Elza 
ElG|jE SEjEjk 

Ulcera.......| ti 1/2), 2h...) 214... 
Ferida inciza...l...| 2) 2) 24...) 21... 
Bronchite......l....l 6) 6, 3/ 21 51 1 
Gastroenterite......| 1 | 1 Al. ti... 
Splenite.......|.. a ALA Tilcod tio... 
Pneumonia ....l...| 3| 3|/ 2L..04 214 
Febreintermit..l....) 3) 3| Bi... 3h. 
Gastrosplenite..j....) | 1/1 L..| 11... 
Cholera morbus 

espondico ...|... | 2/ 2/41 41 21. 

sloo lg li6l 3/4919     
  

  

| Dr. Maduro, 
Encarregado da enfermaria Militar.   

GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 10631 pe Dezeitero 
Mappa nosologico dos doentes da enfermaria Militar do Ama- 

tomas durante o primeiro trimestre de 1874. 
  
  

  

              
  

  

SARIRÃO |-S 
| = = 

MOLESTIAS | e S Lis SH 
am e ns -e : 

BIEISIEIS S|S 
a |jS|jE SEE 

Anemia......... cd Al gi BIBI. LIA 
Rheumatismo...... 418, 9/9[..:491... 
Ulcera nas pernas...| 1) 1) 2/21... 21... 
Gastro splenite...... Al aAIttoi4 
Gastro enterite......| 1| 3/ 4|3|1 4... 
Gastrite........... 11 4) 58/54... 51.. 
Tuberc. pulmonares...) 1 | 1] 21../2/2.... 
Ferida inciza..... ctrl A 4|RL.I2ZIBD 
Bronchite.......... “BI BITL.ITIAS 
Gastro hepatite .....l... | 2) 2/21... 21. 
Hemicranea....Lecteced A Jill... 
Embaraço gastrico ..!....410/40/91..4914 
Ferida contuza...... ci 61 613 1314 
Febre intermittente. .!....1 16/4615 1...15 14 
Entero-colite.......l... 31 31141..11412 
Pneumonia......... .. 6] 6/31..13143 
Abcesso .....ececccterao 1 titl.idi.. 
Diarrhea .......cccec | 2] 2/2 1...:2 
Ophtalmia ......... . fio 1d to., 
Bubão ........... dci Bi) BIidooto si? 

Hepalite........... cd A Aiticdtio. 
Sarnas cce cce 2) 2/1414... 444 
Colicas. ...........l. ATi TIBIA AII 
Contuzão por castigo. |. 2/1 2/2[..121,. 
Odontalgia..(...... . Ai di lottoi.. 
Stomatite.........el.. 1 Litocddi., 
Artrite do joelho. ...l. Ai Ai... Ja 
Roseola ....,...... 1 AVtl.dii.. 
Dartros ...........l.. LEA lola 

7196 | 403 80:83! 831 20 
quem. = 

Dr. Maduro, 

Encarregado da enfermaria Miiitar. 

AINDA O CUNDURANGO. NO CANCRO. 

Em um “dos ultimos numeros da Gazeta 
publicamos em folhetim o que até então se 
sabia sobre este novo remedio, que tão pom- 
posamente se tem proclamado nos Estados- 
Unidos como infaltivel na cura do canero: 
agora sabemos que este supposto especifico 

“| foi clinicamente experimentado em Londres, 
./e falhou completamente em produzir o mais 

insignificante beneficio aos doentes a quem 
foi administrado. o | 

' Como é provavel que seja augmentada 
com mais este heroteo remedio a já crescida 
lista das panacéas que nos vem dos Estados- 
Unidos e de outros paizes, taes como as de 
Bristol, Ayer, Radway, Holloway, ete., etc'
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tes a 

mens, o que eleva a 383 o total das pessoas 
mortas ou feridas na população civil. As 
noites mais cruentas foram as de 8 a 9, de 
9a 10, de 1lãa l4 e de 14 a 15, em que o 
numero de victimas excedeu a 30, 

O numero de obitos, que é em media de 
900 a 1:000 por semana, elevou-se pelos 
fins do assedio a 4:500 e »:000. o 

Em 1869-—1870 falleceram em Paris, de 
18 de Setembro a 24 de Fevereiro, 21:978 
pessoas; no mesmo periodo de 1870 a 4871, 

' 4 1871, o numero dos óbitos suiu a 64:154, 

  

* * 

Dedicação dos medicos da marinha hollan- 
dem durante a guerra franco-prussiana. — Em 

principios de Dezembro de 1870 a commissão 
mternacional de soccoros a feridos formou 

uma ambulancia completa em Haya com des 
tino ao Havre. O pessoal d'esta ambulancia 
compunha-se: do delegado da commissão de 
soccorros o coronel barão Van Tuyll, Van Se- 
rookerken, dos Drs. Vinckhuyen, secretario 

da ambulancia, Carsten (medico de 1.2 classe), |. 

Van Leent redactor dos Annaes de medicina 
naval neerlandeza), Steenberger e Lamies 
(medicos de 1.3 classe), dois estudantes de 
medicina Yan Brokel e Onnen, sete enfer- 
meiros e dois serventes. Excede de 500 o 
numero de doentes e de feridos tratados 

n'esta ambulancia. O Dr. Van Leent foi acom- 
mettido de escarlatina grave, que grassava 
então no Havre, e pagou com a vida a sua de- 
dicação; de igual doença succumbiu um dos 
enfermeiros. Pela mesma epocha morria em 
Metz o Dr. Praeger (medico de 1.2 classe da 
marinha e distincto escriptor). de infecção 
purulenta, 

* * 

4 

Mortalidade das creanças em França du- 
rante a guerra— Segundo os dados estatis- 
ticos colhidos pelo Dr. Bertillon foi grande 
a mortalidade. Assim em 1:000 creanças de 
menos de um anno de idade teriam morrido 
no departamento de Marne, 288; no de Oise, 
295; no de Seine e Marne, 307; no do Sena 
inferior, 318; no de Eure e Loir, 370. 

* 

A vida nas pessoas sobrias.—Os caleulos 
do inglez Nelson dão para as pessoas sobrias 
estas probabilidades de vida: | 
Aos 20 annos tem-se a probabili- 

dade de viver............. 
Aos 30 annos tem-se a probabili- 

dade de viver... .......... 28,8 annos 

A4,2 annos 

DE a ES 
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Aos 40 annos tem-se a probabili- - 
dade de viver. ...... 28,8 annos 
Nas pessoas dadas á intemperança estas 

probabilidades diminuem: 

e... a. ... 

Para a idade de 20 annos u.... 15,6 annos 
Para a idade de 30 annos a.... 13,8 annos 
Para a idade de 40 annos a. ... 11,6 annos 

w* = 

Medicos dos Estados Unidos.—O ultimo 
resenceamento fixa o numero dos doutores, 
nos Estados Unidos, em setenta e quatro mil. 

x x 

Formulario. — Administração, fórmas e do- 
ses das folhas de nogueira nas escrofulas 
“Négrier), 

Infuso: | 

Folhas seccas de nogueira... 5 grammas 
Agua ebuliente............ 560 » 
Mel ou xarope de nogueira 

para adoçar... .......... .s. 
Toma-se em duas a 

curso do dia. 
Vinho de nogueira: 

Folhas frescas... ..... 
Vinho de Malaga...... 

Maeere. 
No inverno prepara-se este vinho com 13 

a 20 grammas de extracto. Toma-se uma 
colhér das de sopa pela manhã e outra à tando pela Mann 

Xarope: 
Extracto de nogueira...... 
Xarope de assucar......... 

cinco vezes no de- 

50 a 60 grammas 
1 litro 

4 grammas 
300 » 

jdministram-se duas a tres colhéres por 
dia ás creanças. CS 

Pomada: 
Extracto de nogueira...... 30 grammas 
Banha.......cccccrereos . 40 »Ooo 

Emprega-se em fricções sobre as partes 
affectudas duas vezes no dia. 

“* Colyrio; ' 
Extracto de thridacio e de . 9 
“belladona.............. 10 a 20 centg. 

Decocto de folha de nogueira 30 grammas.. 
o (G. M. de Lisboa.) 

mm 
rm 

Avisamos aos nossos Collegas redactores—dos 
« Annaes brasilienses de medicina, da Gazetta Me- 
dica de Lisboa, do Correio Medico, do Jornal de 
Sciencias Medicas de Lisboa, do Ciglo medico, da Ga- 
zetta hebdomadaire de Medicine et Chirurgie de Pa- | 
ris, e da Union Medicale >» que não temos recebido 
os seus periodicos. | o 

  

  
  

Typ. de J. &. Tourinho.
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bom é que os nossos leitores conheçam de 
antemão as virtudes com que se recommen- 
da esta nova maravilha da industria phar- 
maceutica, destinada, como outras muitas, 
não a curar, mas a explorar os miseros 
doentes. | 

Já vimos o que nos ensinam os factos, nos 
 Estados-Unidos, a respeito das apregoadas 
curas de cancros operadas pelo cundurango; 
vimos que o famoso Dr. Bliss deixou a cli- 
nica para commerciar em cundurango, é que 
a profissão medica n'aquelle paiz, pela voz 
dos mais eminentes orgãos da imprensa, tem 
reprovado aquella impudente especulação. 
- Vejamos agora o resultado das experien- 
cias feitas em Londres, segundo o Medical 
Times de 4 de novembro, onde vêm por ex- 
tenso as observações feitas no Hospital de| 
Middlessex. 

O presidente da republica do Equador 
mandou á rainha Victoria uma porção de 
raiz de cundurango, e asseverava que este 
remedio fôra ensaiado por varios medicos 
d'aquella republica, os quaes verificaram que 
elle curava o cancro, a syphilis e a tisica. 

Por expresso desejo da rainha mandou 
Lord Granville um pacote de cundurango ao 
Collegio dos Medicos para que dispozessem 
delle como entendessem. .A” vista d'isto foi 
o cundurango dividido em tres partes, e re-| 
mettida uma a enfermaria Radclifle, em Ox- 
ford, e as outras duas respectivamente aos 
hospitaes de S. Bartholomeu, e de Middles- 
sex, em Londres. | | 

- Do que se passou nos dous primeiros hos- 
pitaes não se sabe ainda, mas os resultados 
das experiencias no de Middlessex, são com- 
pletamente negativos, pelo que diz respeito 
ao cancro. | o 
O relatorio que acompanhava a porção de 

cundurango enviada a este hospital continha 
a narração de um ou dous casos de syphilis, 
e de epithelioma ulcerado, curados por 
aquella substancia. Dizia-se ahi que as pes- 
soas submettidas ao tratamento foram-—re- 
constituidas—em 4 ou 5 dias, e que a me- 

“lhora começou na data da—reconstituição. 
Tambem se dizia que occorriam ás vezes, 
durante o uso do remedio, commoções ner- 
vosas analogas ás que produz a strychnina. 

O Dr. Hulke foi encarregado de dirigir as 
experiencias, e no sen relatorio, assevera que 
nenhuns phenomenos nervosos manifesta- 
ram os doentes de cancro que tomaram o 
cundurango, e que em nenhum d'elles pro- 

  

duziu o supposto remedio a mais leve in- 
fluencia em retardar a marcha da molestia, 
nem melhora' alguma no estado geral dos 
doentes; e conclue com as seguintes pala- 
vras: « Como remédio contra. o cancro, o 
cundurango, na minha opinião, é perfeita-. 
mente inerte, e inutil, » o 

Apezar de ter andado pelas mais altas re- 
giões da hierarchia. social, sem exceptuar as 
da diplomacia e da realeza, o cundurango 
cae perante a experiencia clinica, e fica sen- 
do apenas uma nullidade celebre, como são 
muitos outros especificos que por ahi se 
apregoam bombasticamente nos annuncios 
dos jornaes, e que ficariam reduzidos ao 
mesmo valor therapeutico se passassem por 
identicas provas. o 

OS LABORATORIOS EM FRANÇA E NO ESTRANGEIRO. 

I Os altos estudos praticos nas universi- 
“dades allemães, relatorio aq ministerio 
da instrucção publica, por M. Wurtz, 
membro do Instituto, 1870. II À admi- 

- nistração de M. Duruy (1863-—69), 1870. 
HH Da observação e da experiencia em 
physiologia por M. Coste, membro do 
Instituto, 1869. IV Da reforma dos es- 
tudos pelos laboratorios, pelo Dr. Lo 

“ram 1869. | 

(Revista dos dous Mundos.) 

(Conclusão.) 

A Allemanha, que nunca nos precedeu no 
terreno dos descobrimentos ou das ideias, 
que não tinha ainda nenhum physiologista 
celebre quando tinhamos Bichat, Legallois, 
Fiourens, Magendie, Breschet, a Allernanha 
mostrou-se mais iniciadora e generosa do 
que nós na fundação dos laboratorios de bio- 
logia. Ao passo que nós temos alguns e mãos. 
ella tem já muitos e notaveis. Os mais impor- 
tantes são os de Berlin, Heidelberg, Vienna, 
Leipzig e Tubingen, Munich, Goettingue, onde 
os Helmholtz, Brucke, Ludwig consumma- 
ram seus trabalhos. À cidade de S. Peter- 
bourg possue um Instituto physiologico im- 
menso que custou trez milhões. O de Utrecht, 
dirigido por M. Donders é citado como mo- 
delo. No museo real de Florença, M. Schiff 
collocou-se a frente de um laboratorio que 
poderiamos invejar a Italia; o de M. Males- 
cholt, em Turim, é muito bem montado.   Emfim. recentemente, M. Kuhne sendo no-
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meado prefessor de physiologia em Amster- 
dam, esta cidade deixou hberalmente a dis- 
posição do jovem sabio grandes meios ma- 
toriaes e um lahorato:io magnifico cuja cons- 
trucção está a terminar. 

Somente descreveremos um d'estes estabe- 
lecimentos, o de M. Ludwig em Leipzig, que 

-é, segundo a opinião de M. Claude Bernard, 
o melhor de todos. O laboratorio de M. Lu- 
dwig se compõe de tres corpos de edifício 
dispostos um scbre o outro em angulos rec- 
tos, de modo a formar tres lados de um qua- 
drado cujo quarto lado fica vasio e encerra 
um grande patio. Nas cavas se encontra uma 
machina do vapôr que distribue a força ne- 
cessaria a um grande numero de operações. 
Há tambem oficinas para mecanicos e outros 
operarios encarregados da confecção dos ins- 
trumentos. Ao rez do chão se acham as sallas 
destinadas as vivisecções e as autopsias, de- 
pois os estabulos e as cavalhariças dos ant- 
mais. No patio, construem-se estribarias para 
os cavallos e outros grandes animaes sobre 
os quaes se experimenta. Ha tambem um 
aquarium para Os peixes o as 1ãs. No pri- 
meiro andar, as sallas do edificio central são 

reservadas para as experiencias de physio- 
logia propriamente dita. Ha uma grande salta 
para as vivisecções, outra para os trabalhos 
pessoaes do professor, certo numero de ca- 
maras para as investigações de uma ordem 
especial, como os estudos de electro-phby- 
siologia, de optica ete. Dos dois edificios la- 
teraces, um tem seu primeiro andar oceupado 
pelos laboratorios de microscopio, o outro 
contem em sua porção correspondente os 
quartos dos professores, ajudantes e empre- 
gados. No meio do patio eleva-se um grande 
amphilheatro iluminado superiormente e 
onde M. Ludwig faz suas lecções: communica 
com cada uma das tres partes do editicio por 
pequenos .camimhos de ferro que trazem á 
meza do professor os diversos objectos de 
experimentação e demonstração. Todos os la- 
boratorios de phystologia ma Allemanha são 
construidos por este modello. Todos são di- 
vididos em tres partes respectivamente des- 
tinados ás vivisecções, aos trabalhos micros- 
copicos e as nvesligações physico-chimicas. 
A physica e a chimica são auxiliares da bio- 
logia, que não pode passar sem o seu concurso, 
por isso que ellas lhe ministram os proces- 
sos mais poderosos para a analyse dos phe- 
nomenos. . 

Para completar esta resenha, só nos resta   
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falar de um estabelecimento francez, que 
não tem analogo na Alemanha e na Ingla- 
terra, e que faz a maior honra à um eclebre 
physiologista, M. Coste. Queremos fallar do 
laboratorio de Concarncau, tambem organi- 
sado para os estudos relativos à fauna im- 
mensa e infinita do mar. Setenta aquariums 
alimentados por uma corrente continua 
que entretem uma bomba movida por um 
moinho de vento, fonecionam permanente- 
mente ao nivel do solo de nm vasto edificio 
cujo primeiro andar foi convertido em gabi- 
nete de trabalho. Contiguo a este edifício e 
se desenvolvendo em pleno ar em toda sua 
extensão do Jado do Oceano, que vem bater 
em seus muros insubmergiveis, seis reserva- 
torios de 1,000 metros de superficie, de 3n 
4 metros de profundidade, cingidos de gran- 
des lagedos donde vê-se facilmente tudo 
quanto é possivel, formam em um fundo de 
granito um pequeno mar em miniatura enja 
agua pode se renovar inteiramente duas vezes 
por dia, por meio de adufas fechadas imui- 
tando o fluxo e o reluxo. Às especies que 
ahi permanecem presas encontram lLodas as 
commodidades; lui vivem, se desenvolvem, 
se reproduzem como em plena hberdade, e 
quando mm dFellas é reclamada para expe- 
nmencas, transportam-nas para os aquartirms 
onde teem-nas sempre à mão. É neste esta- 
belecimento, fundado por M. Coste e offere- 
cido por elle com grande benevolencia á acti- 
vidade dos investigadores, que se tem reali- 
sado alguns dos trabalhos de NM. M. Robin, 
Legros, Moreau, Gerbe George Pouchei, Le- 
gouis, von Benedem. Muitos sabios vão cons- 
lantemente experimentar no mundo do mar, 
com tanta facilidade € precisão, quanto sobre 
as especies domesticas de nossos galinhei- 
ros. O laboratório de Concarneau só tem o 
inconveniente de se achar situado longe de 
Paris. | 

Acabamos de vêr quão atrazada se acha q 
Erança no que é concertente aos laboratorios 
e a organisação dos estudos praticos; por 
mais de uma vez sabios eminentes encarre- 
garam-se de altenuar os effeitos Pesta de- 
ploravel penuria. Foi em nm laboratorio cons- 
trudo e sustentado a sua custa que M. Du- 
mas € seus discipulos realisaram seus traba- 
lhos; os laboratorios de M. Fizeau, de M. 
Boussingault, de M. Marcy lhes pertencem 
igualméênte. Concebe-se entretanto que-todos 
não podem imitar estes exemplos, que a ini- 
ciatva individual é impotente para fornecer
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a todos aos quaes anima o amor ardente da 
sciencia, os meios de trabalho e investigação. 

Vozes numerosas e competentes reclamaram 
e ainda reclamam o zelo do governo para 
com esta lamentavel situação de nossos es- 
tabelecimentos scientificos. M.M. Wurtz, Cos- 
te, Pasteur, Fremy, Claude Bernard falliram. 
vloquentemente solwe este ponto. M. Duruy 
com muita dificuldade poude obter alguns 
milhares de francos, com os quaes construi- 
ram-se tres laboratorios na Sorbonna, um de 

chimica, um de pbysica e um de pbysiologia; 
mas tudo “isto não basta. Ilavia mister de 
milhares de francos. Não existem no budget 
de instrueção publica, como era mister, e no 
entretanto é uma das mais nobres necesst- 
dades do patz. 

« Os dinheiros consagrados ao aperfeiçoa- 

ITD a eai o cenas aaa erram sa] 

de laboratorio. Os primeiros são os que con- 
sideram a investigação experimental como 
um trabalho secundano emprehendido de 
conformidade com um methodo seguro para 
a instauração ou verificação das doctrinas. 
Estes sabios que concebem na logica sempre 
presente e activa de sua razão a ordem das 
“cousas, são como habeis pilotos na propulsão 
“do saber. Os outros mvestigadores, mais nu- 
'merosos, trabalham sem direcção meditada, 
sem inspiração philosophica: são uteis á sci- 
t . . 
-encia, graças aos materiaes que accumulam; 
“ 
4 “mas quão inferiores aos homens intelligentes! 
: Depõe a agua e O carvão na machina do na- 
“vio, ao passo que os outros dirigem os movi- 
mentos e sustentão nas mãos o leme. Uma 
tescola de investigação poderá produzir inves- 
iugadores da segunda categoria, mas é Impo- 

mento dos estudos scientificos são, diz M.jtente para animar as vocações superiores e 
Wuriz, dispezas produetivas; é um capital; fazer desabrochar os espiritos ousadamente 
susceptivel de grandes lucros, € o sacrificio | orignaes. O trabalho não é sufficienternente 

comparativamente pequeno que houver im- º livre, e depois digamol-o, laes espiritos são 

posto á uma geração será para as gerações: por st mesmo impotentes. Apresentam-se 
seguintes um acrescimo de bem estar e de; como iniciadores, homens como Bichat, Amm- 
luzes. » M. Duruy, que comprehendia a ne-|pere, Haraday, Magendie, Laurent, Gerhardt, 
cessidade de Jevantar os estudos superiores haneault, discipulos da escola dos altos estu 
em França € utilisar as melhores forças do | to? tm taes condições, a estranha novidade de 
paiz, por muito enervadas, procurou formar [Suas idetas e à originalidade de seu procedi- 

com os antigos laboratórios e com os que ti-j mento os terião feito passar por moços extrava- 
nha estabelecido, uma especie de escola ájfantes. À primeira condição da existencia de 

ua! denominou Eeote pratique des huutes 
études. Os moços desejosos de cultivar a 

physica, a chimica, a physiologia, à botanica 
ucolheram hberalmente a ideia; desta arte 

olfereceram-lhes os meios de observar, ma- 
nipular, experimentar e mvestigar. Dividiram- 
se os laboratorios em lahoratorios de ensimo 

e laboratorios de imvesticação, e mstallaram 

uma hicrarehia de directores, vice-direetores 
e preparadores. A escola dos estudos supe- 

riores funecionon € funceiona ainda, della sa- 
biram alguns trabalhos aprectaveis; procura- 
se s:ber somente qual a necessidade de erar 
uma escola idésl, vma escola que são tem 
séde determinada, reunindo por absiração, 

estes laboratorios que nada têm de commum 

uma escola, é a disciplina, a regularidade, o 
respeito das tradições e dos mestres. Ha in- 
telligencias que espontaneamente se conside- 
iram superiores a qualquer autoridade. Em 
nossas escolas, abrem-se voluntariamente Os 
Haboratorios aos moços doces, que só procu- 
am acompanhar um mestre € merecer di- 
plomas; mas em geral absteem-se de fayore- 
cer les savants primesautiers que não podem 
supportar am jugo qualquer, e a quero mui- 
tas vezes faltar completamente os recursos 
materiaes. Entre estes homens que teriam 
desejo de verificar pela experiencia as ileias 
sucgendas da meditação incessante, muitos 
devem renuncial-as por falta de meios de 

racção. | 

  

  
uns com os outros. De facto, a escola de: “Parece pois que independentemente das 

estudos superiores tem uma existencia fichtcia! jovens sabios dirigidos, aconselhados e syn- 

e trabalhão nos laboratorios como para o pas-: dicados nas escola praticas, seria conveniente 
sado. |cuidar nestes homens de uma tempera es- 

O essencial é augmental-os sempre, en-; pecial, que não podem sofrer a auctoridade, 
riquecel-os e descobrir o meio de conciliar o | que são a luz propria a si mesmos, a quem a 
interesse do estado com o da sciencia e dos | hberdade é indispensavel. É mister dar-lhes 
operarios. À questão é difficil. Duas cathe-| os meios de exercer sua actividade; p estado 

gorias de hemens dedicam-se aos trabalhos | deveria garantir-lhes o material da investiga-
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ção. Para tornar este sonho uma realidade, 
para inaugurar este systema liberal de protee- 
ção, a primeira condição a preencher é aug-. 
mentar o budget do ensino superior. É o 
meio unico de desenvolver os laboratorios, 

animar as investigações scientificas e prote- 
ger aos que se destinguem por uma origina- 
lidade excepcional. Todavia a experiencia 
não representa um papel exclúsivo no pro- 
gresso das sciencias. É por este motivo que a 
França poude, apezar de sua inferioridade 
quanto aos meios materiaes conservar-se à 
frente do movimento scientifico. Inspirado 

evidente, o genio de nossa nação fez mais nas 
sclencias que o geniv das outras raças com 
o emprego de preciosas qualidades, taes como 
a paciencia e a obstinação auxiliadas por 
materiaes superiores. Fazendo jorrar não 
ideas simplesmente, mas ideias justas e bri- 
lhantes, o espirito francez sempre iniciou e 
conduziu as intelligencias estrangeiras por 
caminhos novos. Tem sido o iniciador uni- 
versal. Um sentimento prompto da ordem e 
da verdade, uma maravilhosa intuição da rea- 
lidade e ao mesmo tempo uma grande arte 
de abstrair, eis o que dispensa muitas vezes 

o esforço de uma experimentação longa e 
dispendiosa, eis tambem o segredo da pree- 
minencia pela qual, apezar de seus caprichos 
e humor inconstante, conservou o sceptro— 
« Eu honrava vossos trabalhos; me pareciam 

grafides, disia um sabio estrangeiro, sahindo 
de um laboratorio de Paris; agora que eu co- 
nheço os vossos recursos materiaes eu os 
admiro. » | 
Este sabio tem razão. É de mister realisa- 

rem-se economias, respeitando-se os interes- 
ses da seiencia. A palavra sacrificio não deve 

“ser pronunciada aqui. Quanto trata-se de 
despezas necessarias para levantar-se o nivel 
dos estudos superiores e diffundir o espirito 
scientifico, toda economia é mal entendida. 

(Benício de Abreu.) rt 

NOTA ACERCA DA DOENÇA DO SONNO 

Pelo Dr. B. À. Gomes 

(Lida cm sessão de 18 de julho de 1371) 

A doenca do somno, mais vezes observa- 
da na raça africana, e sobre que veiu des- 
pértar a attenção da sociedade a commu- 

nicação feita pelo nosso consocio o Sr. Fer- 
reira Ribeiro, medico do ultramar, em exer- 
cicio na provincia de S. Thomé e Principe, 
não deixa dê ser tambem doença alguma 
vez assignalada na Europa, e desde muito 
que é indicada nos livros de pathologia. En- 
tre tantos que haveria a citar para prova 
basta lembrar um que os resume todos até 
ao tempo em que foi escripto, obra hoje me- 
nos manuseada, mas que foi já e merece ser 
ainda das mais consultadas; quero referir- 
me a Medicina pratica de J. Frank. À doen-. 
ça é ahi descripta entre as comatosas, € 
com o nome de cataphora, reservando-lhe 
outros o-de lethargia. Aos que desejam eru- 
dição no assumpto acharão na parte biblio- 
graphica do artigo de Frank quanto baste' 
para lhes dar os indicios da doença existen- 
te nos escriptos dos auctores, desde Hippo- 
erates, Celso, Aecio e Oribaso até aos tem- 
pos modernos, não esquecendo mesmo os 
nossos Amato e Zacuto Luzitanos; e com 
isso terão os leitores tambem a noticia dos 
casos mais notaveis de lethargia ou cata- 
phora, que haviam sido registados até en- 
tão nos diversos archivos de medicina, Ve- 
rão ahi commemorado o caso referido na 
Historia Ecclesiatica de Nicephore, de um 
somno de trinta e sete annos, e assim ou- 
tros mais bem auctorisados, como o que foi 
observado por Burette e se chamou o do 
dormente do hospital da caridade em Paris, 
cuja lethargia durou meio anno; o caso do 
Sleeping girl of Monrese, que dormia trinta 

[horas seguidas; o de Bishoff, presenciado 
pelo proprio Frank, cujo somno era de de- 
zoito mezes! o caso que fez chamar á dor» 
mente que o constituia, a marmota de Flan- 
dres, e cujo estado fora bem comparado à 
hibernação de uma das especies animaes 
por similhantes habitos mais conhecida, a 
marmota ou o rato dos Alpes, 

A deença do somno, sendo raras vezes 
vista na Europa, e ao contrario frequente. 
na Africa, aos medicos que nestas regiões 
praticam é que mais pertence dizer quanto 
a experiencia ensina a seu respeito; não é 
por isso menos natural que o Sr. Ferreira 
venha ao seio desta sociedade buscar o au- 
xílio dos seus collegas, que elle julgue pre- 
ciso para dirigir do modo melhor os estudos 
que tenha a proseguir n'esta parte pela con- 
tinuação de sua missão no ultramar, missão 
na qual o ardor, que se vê o anima, pode   ser tão util ao serviço que lhe incumbe como
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sendo a natureza das duas ordens de doença; « acontecimentos escolares dignos de serem 

essencialmente distineta. Com isto porém! « mencionados, e estimular adequadamente 

não é menos certo que as febres intermit- co zelo dos alumnos. » 

tentes perniciosas alguma vez tomam a for-| Antes relatorio do que emphatico discurso 
ma lethargica; e por tal forma o fazem, que “quiz portanto a lei que fosse o trabalho do 

mi accesso destas febres e um ataque de professor, e quiz bem; porque não havendo 

doença do somno mal poderão alguma vez perfeição absoluta nas instituições humanas, 
distingutr-se. Entre os muitos testemunhos ' que na sucecessão dos tempos se vão modi- 

que isso pode dar-se, basta citar o que se icando para que possam corresponder ao 
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là em livro que hoje mais anda nas mãos de, 
muitos, a Clinica medica, de Froussean, no 

que este autor descreveu com. o nome de 
febre perniciosa comatosa. Em vista pois, 
de uma tal similhança e da confusão por; 

ella possivel, não pode deixar de occorrer| 
se os casos tantas vezes fulaos, que se di- 

zem originados pela doença do somno, não 
serão algumas vezes casos de febre perni- 
ciosa de forma comatosa, como sem multa 

duvida q serão bastantes vezes esses outros 

casos de mortes subitas, que sé nos dizem, 

igualmente froquentes em regiões aoude com 
muita razão um dos nossos consocios, ver- 

sado na pratica destas doenças dos tropicos, 

o Sr. Oliveira Soares, affirmou que a miluen- 
cia miasmatica, dita dos pantanos, domina 

toda a pathologia d'essas regiões. É bem 
facil ver que alcance tem o perfeito diagnos- 

tico feito nos casos assim considerados; O 

quinino, por exomplo, que pouco fará para 

preventr ou curar um ataque de lethargia, 

evitará do modo quast seguro um accesso 

de intermitteute comatosa, € com isso a ter- 

minação fatal do doente, se por qualquer 
modo podermos ser advertido para o admi- 
nistrar à tempo e convenientemente, 

(Jornal da S, das Sciencias Medicas 
— de Lisboa.) 

per 

“DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO D ABERTURA DA 

ESCOLA MEDICO CIRURGICA DE LISBOA PELO 

PROFESSOR DA O." CADENA, 

Senhores. —O regulamento de 23 de Abril 
de 1840 que é a lei organica desta escola, 
diz no artigo 4,º o seguinte: 

« O conselho reunir-se-ha em sessão pu- 
« blica no principio de cada anno lectivo, na 
« qual o professor previamente nomeado 
« pelo mesmo conselho na ultima sessão do 
« anno antecedente, recitará um discurso, 
« eujos objectos principaes serão: —dar co- 
« nhecimento do estado actual, melhora- 
« fhento é progresso do ensino; referir os   

estado social por natureza mutavel, força é 
que o testimunho d'aquelles cia experiencia 
mais pode concorrer para esclarecer a opi- 
nião, venha aceusar publicamemte todos os 
resultados d'ossa experiencia, bons ou maus, 

Senhoros: À escola medico-civurgica do 
Lisboa não registou nos archivos do seu en- 
smo do anno lecivo findo, acontecimento 
algum que por sua extraordinaria impor- 
tancia podesse revolucionar os conhecimen- 

tos que nella se cultivam. O progresso não 
deu salto. À escola seguiu a mesma derrota 
do anno anterior, € se não conseguiu remo- 
ver do caminho todos os obstacnlos-que en- 

|eontrou, tem ella pela monos a consciencia 
de não ter ereado cutros para aquelles que 
lhe succederem. 

Ha muito que se diz que estamos em 
épocha de transição, phrase mais particular- 
mente empregada no glossario das screncias 
moraes e politicas, mas que com egual pro- 
priedade pode ser citada para dar idéa do 
estado actual da sciencia que resta escola se 
professa. É effectivamênto de transição a 
ópocha em que vivemos, mórmente para 
aquelles que ambicionam o descobrimento 

de uma nova ordem de idéas que possa des- 
trair o estado de duvida que nos vexa. In- 
lelizmente, o progresso assim considerado 
não existe, e se uma ou outra vez parece 
que se nos vae revelar cheio de promessas 
consoladoras e brilhante de verdade, não 
turdará que o espirito nas suas ulteriores 
ilhações descubra novas duvidas, so não as 
mesmas que suppunha ter destruido. Entre- 
tanto, as tentativas para melhorar as condi- 
ções da humanidade nunca param, porque 
a immobilidade não é lei physica, nem mo- 
ral. Teem sido acecusadas tão nobres aspira- 
ções; não admira. No campo do raciocinio 
germina tambem a má idóa, como na terra 
cultivada nasce rasteira grama. 

Tem-se dito que trabalhamos sem co- 
conhecimento do fim a que nos propomos; 
que accumulamos elementos sem affinidade 
entre si; que nos estorcemos para achar nas
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condições da materia à natureza do ser; que 
rompemos com as crenças mais consolado- 
ras; que em logar de edificar, destruimos. 
Nestas objeeções que pomos na boca do 
adversario das modernas tendencias sociaes, 
não seria dilficil de desentranhi alguma 
azão que prevalecendo-se no obscurantismo 
approveitasse mats aos interesses de classes 
do que aos da commaunidade, Não temos à 
quadro por lão tetrico pois que contra as 

oxpostas arguições responde a consciencia 
publica que não precisa de abdicar dos seus 
principios de moral em presença das aspira- 
ções do seculo, as quaes propondo-se a 
augmentar os aperfeiçoamentos da razão 
humana, nunca poderão pôr esta em divorcio 
com os principios de eterna verdade que 
Deus poz no coração do homem. 

Correu pois regularmente o anno lectivo 
continuando a experienckv a dar provas das 
vantagens que tiron o ensino da ereação das 
cadewas dfanatomia patholovica, hygiene pu- 
bica é medicina legal) asstm como por de- 
mostrada se deve ter já a conventencia do. 

estudo da pathologia geral em stagular curso. 
As disciplinas cujas epígrapbes acabamos de 
car, eram Fantes professadas mesta escola 
ao var outras com que “por uma analogia 
mais onmenos natural se ligavam; porém o 
desdobramento tem exuberantemente pro- 
vado o acerto com que tal providencia foi 
decretada. Levar mais longe ainda este sys- 
tema ce organisar o curso das setencias na- 
turaes na escola parallelimente conto ensino 
protesstonal são os factos bases sobre que 
terá necessariamente de assentar toda a re- 

forma sensata de estudos medicos. Impor- 
tante assumpto seria para este disereso à 
explanação das ideas que se contém nas 
bases que apresentiunos; outras constlera- 
ções porém julgamos deverem tomar o passo 
à determinação pratica do programma dum 
curso medico, e vem a ser, —expõr a abso- 

luta necessidade que no actuak ensino da 
medicina se está dado, de aperfeiçoar mais 
os methodos de experimentação. Seja qual- 
tor o sentido em que a futura reforma tenha 
de ser concebida, os seus resultados serão 
melticazes se as condições do ensino pratico 
deixarem de ser completamente desenvol- 
vidas. 

São hoje manifestas por toda a parto as 
tendencias para a introdueção em larga es- 
“ala dos methodos experimentaes nos estu- 
dos medicos, e a essas tendencias obedece 

mae 

esta escola conforme lh'o permittem qs re- 
cursos de que dispõe. Todavia, a authoridade 
do hvro ainda algumas vezes se faz sentir de 
mais, o que deixará de acontecer, se em 
logar das idéas adoptadas nos programmas 
ofticiaes e até certo ponto radicadas nos 
nossos habitos, houver um dia sulficiente 
numero de professores ou antes de demons- 
tradores que no laboratorio, no museu, na 
officina, cercados dos melhores exemplares 
e apparelhos e tendo à sua disposição os 
mais correetos instrumentos prderem dar a 
todos os estudos que são de applicação, 

jaquella feição pratica e especial que os ca- 
aeterisa. Só por este modo é que o contin- 
gente de ertica que devemos olferecer a dis- 
cussão das grandes questões sclentificas nos 
poderá acreditar: só por este modo é que a 
medicina poderá ter à feição de portugueza. 
Alguus conhecimentos vão ft alcançando 
entre nós a authoridade que deriva das con- 
dições que acabamos de estabelecer, porém 
aquelles que maior à tem conseguido são, 
sem duvida alguma, os que mais rigorosa- 
mente se tem conformado com essas condi- 
ções. No tempo em que à medicina consistia 
em estudar Ilyppocrates, Celso, Galeno, ou 
Avicenna, € os medicos adquiriam celebri- 
dade por suas distinções metaphisieas, pela 
subtileza e argueia de seus commentarios e 
pela abundante lição di phitosophia e da 
Huteratrra houve no nosso paiz intelligencias 
que cobraram Guta fama como aqueltas que 
WouLras nacões mais se avantajaram; volu-   mosos € ntmerosos folios o attestam, € a cl- 

“tação de muitos nomes portugueses Das pa- 
tginas da historia do professorado das mais 
venhas universidades o contfivar; nem as dif- 
terenças de linguagem podiam então preju- 

“dicar à propagação dos conhecimentos com 
“que concorramos para aquellky fórima de 
Progresso, porque a hngua latina em que 

cesereviimos era aquela em que a sciencia 
“dava por toda a parte os seus famosos ora- 
“culos. 

sem que possa ter direito a fazer aceitar 
(Como Irrevogaveis as suas sentenças, é com- 
tudo fóra de duvida que é influencia do ra- 
«clonalismo moderno “e aos methodos expe- 
primentaes cada vez mais aperfeiçoados deve 
ra medicina dos nossos dius 0 logar eminente 
que cecupa na escala dos conhecimentos. Na 
transformação porque ascicucia tem passado 
até attingir o grau do adiantamento a que 
chegou, poderiamos apontar alguas trabalhos
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dos nossos conterraneos já influenciados pelo 
espirito reformador: porém, forçoso é con- 
fessar, que menos do que outras nações te- 

mos alimentado este fogo sagrado. Da de- 

mora em seguirmos as lições que nos pode-| 
ria dar a experiencia propria: tem resultado 

a expressão algum tanto plagiaria do nosso 

progresso. Não lisongetam, por certo. 0 or- 

gulho nacional estas revelações; mas tam - 

bem não humilham já em presença do sen- 
timento que protesta com dignidade contra 

a servil imitação -e em face das louvaveis 

tentativas que honram algumas das nossas 
intelligencias contemporaneas. Temos dado 

os primeiros passos: continuar O caminho 

encetado, será facil. (Continia). 

— VARIEDADE, 

CIRONICA. 

* Colação de grau. — No dia 18 do corrente 
teve logar na Faculdade de Medicina esse 

acto. Foi uma ceremonia muito concorrida 
e solemne. Receberão o grau cincoenta e 
tres alumnos. No nosso numero passada 

publicamos os seus nomes e as materias 
sobre que escreveram as suas dissertações. 

4 * 

x 

Novo methodo de dosar a glucose. —A glu- 
cose reduz completamente a solução alcalina 
de cyanureto de mercurio. O Dr. Knapp ba- 
seou n'esta reacção o processo de dosagem. 

* Dissolvem-se 10 grammas de cyanureto de 

- 

mercurio puro e seéco em agua, ajuntam-se 
100 centimetros cubicos de lixivia de soda, 

de 1,145 de densidade. A experiencia tem 
“mostrado que 100 de glucose, reduzem à ebu- 

lição 400 de cyanureto de mercurio. Tomam- 
se pois 40 centimetros cubicos da solução do 
cyanureto de mercurio, ajunta-se-lhe a solu- 

“ção de glucose até á reducção completa; a 
“quantidade da solução da glucose empregada 
contém mois 100 milligraminas de glucose. 
Para reconhecer quando à operação está 
acabada, toma-se de tempos a tempos uma 
gotta de licor que se deitá n'uma folha de pa- 
pel de filtrar, que está cobrindo um vidro que 
contenha sulphureto de ammoniaco, esta gotta 
não deverá tornar-se escuro. 

Este méthodo, jtão exacto como o de Feh- 
ling, é mais prompto; alem disto o licor de   

ensaio prepara-se mais facilmente e é inalte- 
ravel. 

*+ 

x * . 

O algodão glycerinado substituindo os 
fios. —Na sessão de 4 de outubro, o Dr. Gu- 
bler mostrou á academia de Paris algumas 
amostras de algodão, que preparou imbeben- 
do-o em certa quantidade de glycerina, tor- 

nando-se assim permeavel a todos os liquidos 

de qualquer natureza, sem lhe fazer perder 
a flexibilidade e a leveza. N'estas condições o 

algodão póde pois ser substituido aos fios, 
principalmente quando destes houver es- 
cussez. 
“O Dr. Delaborde empregou-o já com van- 

tagem. Para preparar este algodão, basta lan- 

car algumas gottas de glycerina em quadrados 
de algodão e espreme-los depois fortemente, 

Curiosidade da vita. Segundo os calculos 
do Philadelphia Medical Times; metade dos 

que vivem não chegam aos 17 annos. Só 
uma pessoa em dez mil vive 100 amnos, e 
só uma em cem chega aos 60. Os casados 
vivem mais do que os solteiros; e por cada 

mil pessoas que nascem só ha 95 casamen- 
tos. Em mil individuos que chegaram a 10 
annos, contam-se; clerigos e oradores 43; 
lavradores: 40; operarios 33; soldados 32; 

jurisconsultos 29; professores 27; medicos 
24. Os lavradores e os operarios não che- 

gam a avançada édade tantas vezes como os 
clerigos, e oútros que se não dão a trabalhos | 

manuaes. Mas isto é devido ao despreso das 

leis da savide, á falta de observancia da boa 

regra da vida no comer, beber, dormir e ves- 

tir, é no cuidado de si-mesmo ao cabo do 
trabalho de cada dia. Os lavradores comem : 
ceias pesadas em dias de verão, e sentam-se 
a porta em mangas de camisa, e, cançados, 

e com a circulação enfraquecida » consti- 
pam-se facilmente, preparando base para 
diarrheas, colica biliosa, pneumonia, ou ti-. 
sica. € 

* 

Figado, orgão productor de uréa. —O Dr. E. 
Cyon, de algumas experiencias feitas segundo 
o methodo de Ludwig, que consiste em es- 
tirpar o figado e em colloca-lo em condições 
analogas áquellas em que se acha em vida do 
animal, concluiu que o figado era um dos fo- 
cós de producção da uréa. 

ço
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Explosão de oxydo de prata em pilulas:— 

Uma massa pilular composta de 

Oxydo de prata... ...... core 24 grãos 

Sulphato de morphina......... 1 grão 

Extracto de genciana.......... | s. 
tinha sido dividida em 24 pilulas, que depois 

de serem prateadas, foram mettidas em uma 

caixa. 

A“doente a quem estas pilulas eram desti- 

nadas, diz 0 Joura. f. pract. chim., metteu, a 

caixa na algibeira; passados tres quartos de 

“hora produziu-se uma violenta explosão, par- 

tes dos vestidos que estavam na vizinhança 
da caixa“começaram a arder; mas o fogo foi 

promptamente exlincto.” (G. M. de Lisboa.) 

* * 

e. 

Annuncios profissionaes --Na sessão annual 
da sociedade Medica de Middlesex, em Mas- 

sachusetts; nos Estados Unidos, foi adoptada 
a seguinte resolução: « Visto que a profis- 
“são do medico não é um negocio, na acce- 
pção usual do termo, e tudo quanto possa 

tender a reduzil-a a similhante nivel é con- 
trario á sua dignidade, e opposto á utilidade 
de seus membros,-a Sociedade resolve: 1.º 
Que a publicação de insignificantes acciden- 
tes em periodicos locaes, com o nome do 
assistente, a seu pedido, ou com 0 seu con- 
sentimento, é uma infracção tanto da letra 

como do espirito do Codigo de Ethica Me- 
dica. 2.0 Que é dever dos facultativos, cujos 
nomes apparecem em taes publicações, da- 
rem os passos necessarios para prevenir a 
repetição de similhante factos no futuro, 
notificando os editores para que não incinam 

- seus nomes em noticias de accidentes. 3.º 
“Que esta resolução é appiicavel a todas as 

publicações de assumptos medicos em perio- 
dicos extraprofissionaes, acompanhadas de 

nome do medico interessado, quando tal pu- 
blicação seja feita a instancias de um mem- 

bro da Sociedade, ou com a sua conscien- 

cia» (British Med. Jour.) 
* * 

sz 

Boletim estatístico do bombardeamento de 

Strasburg. —Os seguintes algarismos indi- 
cam quanto soffreu a população d'esta des- 
graçada cidade. 

População civil.-—Individuos que succum- 
biram immediatamente ou por eftesto dos fe- 
rimentos: | 

151 

| | Homens mulheres Total 

Agosto (de 13 a 31)... 43 14 51 
Setembro (de 1 a 27).. 126 49 Via 

Total...... 163 63. 28 
do ed ço e do dmmameaay 

Até 31 Dezembro 49 morreram dos resul- 
tados dos ferimentos, o que eleva a 280 0 
numero das vietimas do bombardeamento. 

No hospital civil, que recebeu os feridos os 
mais graves, em 154 feridos houve 105 cu- 
rados e 49 mortos: póde calcular-se a morta- 
lidade de 31,8 por cento. 'O numero approxi- 
mado das pessoas atacadas na população civil 
seria de 900. e 

As duas primeiras mortes datam de 13 de 
Agosto. Os dias mais mortiferos foram 25 
de Setembro (14 mortes), 9 (13), 25 e 27 de 
Agosto (12). No começo do bombardeamento 
um projeetil caiu em um estabelecimento de 

orphãos e feriu 8 meninas, das quaes 4 suc- 

cumbiram, e as outras 4 foram amputadas 

e salvaram-se. o 
* Guarnição —Succumbiram: 

“Em agosto....... ce HM 
Em Setembro............ 482 

b59 

Os primeiros obitos militares datam de 
24 de Agosto (11 dias depois das primeiras 
pessoas da população civil). Os dias mais 
sanguinosos para os militares foram: 2, 14 
e 24 de Setembro, havendo em cada um 
d'elles 24 mortes. No ultimo dia do bombar- 
deamento (27 de Setembro) houve 4 pessoas 
mortas na população civil e 16 na guarnição, 

A mortalidade geral dá os seguintes qua- 
dros comparativos: 

Agosto, 10 a 31 Setembro Total 
... 1t3 200 363 

I870.......... 469 663 1:132 
As creanças de menos de 3 annos dão a 

mortalidade seguinte: 
Agosto Setembro Total 

. 62 107 169. 
107 196 303 

Em Paris durante o bombardeamento, que 
durou 22 dias, de 5 a 27 de Janeiro de 1871, 
notou-se o seguinte numero de victimas:— 
31 creanças, 23 mulheres e 53 homens, to- 

tal 107 pessoas mortas na população civil. 

Houve alem disse 276 feridos, comprehen- 
dendo 36 creanças, 92 mulheres e 148 ho- 

Total........... 

eo... 

» e aos 

... o».  
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ao progresso da sciencia, que a opportunida- 
de lhe pode proporcionar o promover. . 

Os auctores já ha muito que distinguemos 
estados comatosos que procedem da com- 
pressão occasionada no cerebro pelas con- 
gestões ou derrames, pela existencia de tu- 
mores ou outras lesões locaes que assim 
concorrem para essa compressão, d'aquel- 
les outros estados em que similhantes cau- 
sas locaes não existem. Tambem distingui- 
ram sempre o coma symptomatico que ap- 
parece em doenças muito diversas, nas apo- 
plexias sanguineas ou serosis, nas febres, 
“pelo effeito de alguns envenenamentos, nas. | 8 
anemias, no histerismo ou em outras nevro- 
ses, do coma que desligado-de tudo isso pa- 
rece por si só constituir a doença toda. É 
para o coma n'estas condições que se re- 
servou 0 nome de lethargia ou o de cata- 
phora. Reduzido porem a similhante sim- 
plicidade não deixa ainda o coma de ser-a 
expressão de um estado material do orga- 
nismo, que Não pode até agora ser bem de- 

“finito. Faltam os esclarecimentos pela auto- 
pse, oppondo-se-lhes a variedade dos casos 
e a mais rara mortalidade de todos elles na 
Europa. Acresce serem estes os casos em 
que nos exames necroscopicos não basta o 
emprego dos meis communs, torna-se indis- 
pensavel recorrer ás investigações micros- 
copicas, que revelem as alterações mais in- 
timas das fibras e das cellulas nervosas do 
cerebro, assim como as dos mais tecidos 
que as envolvem. É tarefa por fazer e que 
fica ao Sr. Ferreira e mais medicos em ex- 
ercicio nas regiões inter-tropicaes da Africa, 
visto não ser a doença ahi nem rara, nem 
“poucas vezes seguida de terminação fatal. 
“ Independentemnente porem do que a au- 
topse' nos revele a este respeito, ha consi- 
derações a attender que nos põem talvez no 
caminho de perceber até certo ponto o que 
seja na sua essencia a doença do somno, 
“comparada ao menos com outros estados 
mais bem definidos da economia: animal, 
Foi bem chamada a esta doença a doença do 

.somno, não parecendo ser ella senão 'um 
“somno, prolongado mais ou menos alem dos 

“limites naturaes. Mostra-se, como este, mui- 
as vezes regularmente intermittente, dá aos 
doentes a apparencia dos que dormem o 
-somno physiologico, sem nenhum phenome, 
“no outro que revele perturbação morbida- 
“Poderá dizer-se que não differe deste som-. 
no physiologico senão pela duração do esta-   

do lethargico, e no modo por que este al- 
alterna com o da vigilia. Se o somno physio- 
logico muito provavelmente não é mais do 
que o effeito do cansaço ou enfraquecimento 
dos poderes nervosos do cérebro, o qual as- 
sim. precisa de certo tempo de descanço para 
se refazer desses poderes perdidos, do mes- 
mo modo: o somno pathologico ou a cata- 
phora não será mais do que um tal enfra- 
quecimento maior e mais permanente, que 
só um intervallo mais considêravel de tempo . 
é capaz de reparar, ou que seja de todo ivrve- 
paravel, e por isso fatal. Estes serão os ca- 
sos da lethargia das raças africanas; com a 
forma mais grave que ófferecem, pela indole 
propria dessas raças. Po 

“Outra comparação natural de fazer com a 
doença do somno é à da hibernação dos 
animaes a isso sujeitos. O rato dos Alpes 
ou a mármota, o nosso leirão ou alfaraz, o 
morcego e outros animaes hibernantes, pre- 
parando o seu abrigo de inverno, esconden- 
do-sé n'elle, suspendendo todas as funcções 
de relação e mantendo apenas as da circu- 
lação e da nutrição intima, isto dúrante um 
certo periodo de anno, não differem muito 
no sen estado do que nos offerece à obser- 
vação o de um doente -da doença do som- 
no. É tambem sabido como: o abaixamento 
de temperatura no ambiente exerce influen- 
cia para produzir a hibernação, e origina q 
resfriamento do proprio animal, que precede 
o estado comatoso, de um modo similhante 
ao que no homem vemos grandes resfria- 
mentos causarem as lethargias a que elle 
assim é sujeito. Será pois na observação a 
proseguir muito importante determinar co- 
mo nos individuos da doença do somno à. 
temperatura se modifica antes, durante e, 
depois dos ataques, e que logar occupa essa 
modificação, como causa ou effeito, na ordem 
successiva dos phenomenos morbidos. Ha- 
verá com isso mais uma occasião de -mani- 
festar a importancia que de tantos outros 
modos mostra ter a thermometria clinica 
no estudo da pathologia. | 

Sem alongar muito mais esta nota, só 
chamaremos ainda a attenção: sobre o obje- 
cto della em um ponto que julgamos o mais. 
importante a considerar. A doença do som- 
no, apezar de intermittente tantas vezes, e 
de apparecer como apparece nos paizes 
aonde muito reinam as doenças que esse ty- 
po mais caracterisa, as febres paludosas, 
nunca deverá confundir-se com: estas febres


